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PORTO 24 DE DEZEMBRO, 
2 JURY COMMERCIAL. 


a , Tere hot logar no tribunal do com- 
mercio a eleição de jury que ha-de funccio- 
r no anno futur 


e eleitores, se não foi 


praça, o é importancia da eleição, não 
póde dizer se insufliciente como em alguns 
annos anteriores O tem sido. | 
” Sentimos que à eleição dos juizes de fa- 
cto, que tem de decidir os pleitos entre os 
rciantes, não mereça maior atlenção 
iremos vêr sempre numerosa 
“a semelhante eleição. 
nte não temos a sentir que a 
e nimercial haja faltado ao 
que d'ella tem à esperar os pleitesntes no 
juizo de excepção a favoi “do commercio. Não 
hi 


“nem póde haver queixas justificadas dos 
jhiizes de facto em materia commercial. A 
justiça e a independencia tem catacterisado 
o juty commercial portuense, Mais de uma 
vez EP ai posições tem conhecido a 


sua pequenez diante d'elle. | 
oi | Divessesto resultado ás panda 

no numero de elei-| 
Ergo fião “ha porciortuna 


, Se a eleição para o anno 
futuro, que publicanios hoje, é prova do de- 
sejo de acertar dando à praça garantia nos 
jul gados; 'se ha toda a razão para louvar o 
comp ento do jury que termina as 
suas funcções, o qual sendo composto pela 
maior parte de commerciantes novos, e que 
pela primeira A serviram de jurados, se! 
houve com integridade e inteligencia nas 
suas decisões, é bom que não esqueça a ca- 
da comerciante uma eleição que a tantos 
respeitos deve interesssr o corpo do com- 
mercio. 4 saé 
Os commerciantes elêitos são os seguintos: 
“Barão do Seixo. » 
“ José Duarte d'Oliveira. - ! 
“ Joaquim José Ribeiro Guimarães. 
“ Francisco Nogueira Basto. 
Antonio Pereira da Silva. 
Antonio Gaspar Moreira Balthar. 
Felix Pereira Barbosa Braga. 
* José de Souza Monteiro e Silva. 


ndes da Costa Guimarães. 
“ Antonio Luiz da Silva Junior. 
“Paulo José Pereira. | a 
“Antonio Luiz Gomes Lima. 
“Antonio José Gonçalves Guimarães. 
“Joaquim José Pereira de Oliveira. 
“José Antonio Pereira de Mello. 
“ José de Souza Machado. 
Heitor Caetano Pereira da Silva. 
- Antonio Gomes Moreira Junior. 
“João do Nascimento Oliveira Guimarães. 
“Duarte Gailherme Allen: 
Joaquim Moreira de” Pinho. 
* Francisco José Coutinho. b 
António Joaquim de Souza Basto. 
— José Rodrigues Bra; 
Antonio Joaquim Ferreira Marques. 
* José de Paivo Leite. 
“Miguel de Souza Guedes. . 
Benjamin Manoel Coelho Guimarães. 
“Manoel José Monteiro Guimarhes. 
“Carlos Brandão. já, us 
“> Franeisco José da Cunha Guimarães. 
* Bernardino José Braga. 4 


Revista politica estrangeira. 
- paniz 10 DE Dezexnro DE 1860. 
| (Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


“Uns após outros vão apparecendo os do- 
cumentos officiaes, que explicam. e commen- 
tom os deeretos de 24 de novembro e que 
manifestam mais claramente o sentido da 
mudança politica que acaba de fazer-se aqui. 
Primeiro publicou-se uma circular ácerca do 
modo pelo qual os: prefeitos devem dirigir-se 
nas circumstancias aetuzes, e agora luz outra 
não menos notavel a respeito da liberdade 
de imprensa. 

Neste ultimo documento official o cond 
de Persigny ainda é mais franco e positi- 
vo que no anterior, Começa pela historia da 
liberdade de imprensa em Inglaterra e mos-| 
tracomo em nenhuma parte as leis são mais 
severas para castigar os crimes da imprensa, 
que dizem respeito é dynastia e no estado, 
Nessa historia ba confiscos, degredos, gale- 
ros e morte mais do que uma vez appli- 
cados como pena a escriptores vu editores. 

Partindo deste exemplo, o cond% de Per- 
signy acrescenta que se em França a im- 
prensa quizer abster-se de atacar a dynastia 
ea constituição, lerá toda a liberdade como 
em Ingloterra, mas se não proceder assim, 
tera de soffrer a acção do poder discrecio- 
nario, quea legislação actual confere ao mi- 
nistro do interior. 

O principio regulador da nova situação 
é que nenhum governo sensato póde con- 
sentir que lhe ataquem a base da sus exis- 
tencia, mas que fóta d'esse ponto é neces- 
sario conceder a maxima liberdade. N'esse 
sentido o conde de Persigny recommenda aos 
prefeitos que não defendam os seus actos cas- 
tigando a imprensa, porque elle proprio o 


não ha-de fazer ácerca dos seus. Não ha in- 
conveniente algum em que se publiquem e 
todas as cousas que dizem respei- 
to á sociedadee à politica, comianto que se 


discutam 


cular quasicom enthusiasmo e o proprio «Jor-| 
nal dus Debates» aproveitou a ocasião para 
declarar que conhecia quanto eram elevadas 
as ideias e a moderação do imperador e as 
qualidades do seu ministro. Entretanto os «De- 
bates» notaram com razão que as garantias 
derivadas d'esses dotes eram pessoaes, ea ge- 
neralidade dos jornaes declararam que pre- 
feriam uma lei severa ao arbitrio do iminis- 
tro, que não é sempre o mesmo. 

Esta reclamação, que é muito justa, não 
diminaiu a importancia que todos deram ao 
notavel documento assignado pelo conde de 
Persigny. Para apreciar bem o efleito que refiro, 
é necessario ter observado com altenção o 
modo pelo qual era alé aqui tratada a im- 
prensa em França. Se revelava ums lorpeza 
de um empregado, era accusada de querer 
attentar contra a consideração devida á au- 
thoridade, e recebia uma advertencia. O ac- 
cussdo chamava o periodico aos lribunses, 
que o condemnavam em multa o ás vezes 
mandavam para à cadeia o redactor com O 
mesmo fundamento. 

Quando; o; ataque fôra dirigido a um par- 
ticular favorecido dos, ministros on do pre- 
feito, a advertencia e o julgamento tinham 
por fundamento a intenção de promover a 
discordia entre os cidadãos. Quando ,pelo con- 
trário, era alacado algum inimigo da situa- 
ção, ninguem so importava com isso e os 
tribunaes absolviam o réo por falta de in- 
tenção criminosa ou porque os actos indi- 
cados pertenciam á historia como factos da 
vida publica. 

Este systema oppressor, iniquo, é que deve 
cessar agora. O governo imperial já está no 
caso de poder escolher para ministros e para 
prefeitos homens que possam suster-se de 
péno meio das discussões da imprensa. Aquel- 
les, cujo: cedentes não pulérem suppor- 
tar a publicidade, lerão de relirar, e nem o 
governo nem a nação perde com isso, E'na- 
tural que assim como houve alterações no 


tos. Ha alguns que não podem sustentar- 
e com a liberdade de imprensa e que le- 
rão provavelmente a prudencia de evitar que 
se publiquem os seus altos feitos, deixando 
a arena em que alé agora figararam. 

O conde de Persigny tem ganho com a 
franqueza das suas declarações e com as ten- 
dencias liberaes que manifesta, uma grande 
popularidade em toda a França, e como elle 
é um amigo intimo do imperador desde tem- 
pos muito anteriores ao im; 
laridade rei 


sc do ministerio as haja nos prefei- 


como seguro interprete. 

Se os partidos continuarem a conduzir-se 
com moderação e se os prefeitos adoptarem 
as ideios de conciliação manifestadas nas duas 
circulares do conde de Persigny, é provavel 
que o «ynastia imperial colha importantes 
resultados dos decretos de 24 de novembro. 
A moderação actual é de bom agouro, mas 
não é por ella que se póde apreciar a silua- 
ção futura da França. A satisfação produzi- 
da pelos decretos do imperador e pela inter- 
pretação liberal que lhes dá o ministro do 
interior ha-de passar dentro de poucos dias; 


“[em breve vai reunir-se o parlamento; ahi co- 


meçarão ss discussões em que a imprensa 
ha-de tomar parte, e tanto as cousas como 
as pessoas serão tratadas nos jornaes cam 
maior desafogo e liberdade do que até agora. 
Então é que se ha-de vêr até que ponto é 
sincera a moderação dos partidos e o es- 
pi iberal do govêrno, e se as modifica- 
cões feitas na constituição permitem que ella 
funceione com regularidade. F 

A attitude actual da imprensa não é des- 
fituida de importancia. Pelo contrario, ella 
difunde no paiz as ideias de moderação e de 
lealdade reciproca, e serve de intermedio be- 
nevolo entre a nação e 0 governo. À primeira 
impressão que a França e a Europa recebe- 
ram pelos jornses ácerca das mudanças po- 
liticas ultimamento decretadas foi inteira- 
mente favoravel ao imperador, e ahi obteve 
ello um incontestavel triumpho. 

Os periodicos minislerises, que se cansa- 
vam alé aqui a atenuar a importancia das 
concessões imperiaes, ficaram atonitos perante 
a ulima circular do conde de Persigay e fi- 
zeram-se logo uns liberalões de primeira 
ordem. Custa a crêr como em numa nação q- 
vilisada como é a franceza, se encontram es- 
criptores promptos a defender hoje o preto e 
gmanhã o branco, coma mesma vehemencia, 
com o mesmo servilismo e quasi com as mes- 
mas phrases. Póde dizer-se que um dôs re- 
sultados d'estes nove annos de governo abso- 
luto foi a degradação completa deum gran- 
de numero de caracteres, e não me parece 
improvavel que muitos d'esses escriptores te- 
nham de ceder o logar a outros que melhor 
comprehendam a: missão de jornalista, mesmo 
ministerial. 

Espera-se com curiosidade a abertura 
das camaras e até lá a situação não sofirerá 
alterações consideraveis. Tambem então se 
saberá provavelmente pelo discurso do impe- 
rador alguma cousa importante ácerca dos 
negocios do resto da Europa. 

Francisco II continúa a permanecer em 
Gacta, cujo bombardeamento só agora vai co- 
meçar sériamente com a collocação das peças 
chamadas cavalli, que dizem ser de grande 
alcance. A circular do ministro Casella deu 
bastante que fsllar pela candura com que 
nella se declarava que na entrevista de Var- 
sovia'nada se pudéra obter em favor do rei 
de Napoles, 

Victor Manoel encontra difliculdades na 
organisação da Italia meridional. Estas diffi- 
culdades são suscitadas pela côrte de Gaela, 


S 


não alaque o chefe do estado e a cosnti-|que trabalha quanto póde para sublevar as 


tuição, ur q 
m7=10s jurmoes, liberags acolhgram esta cir- 


povoações do campo, pela córte de Roma, 
que inçita o clero no mesmo sentido, e pe- 


s| se incumbam de instaurar um governo livre 
(e Td dirigir dE bos Rea dessontesli 


los exaltados, para os quaes não bastam lo- 
dos os empregos do reino de Napoles e da 
Sicilia ! Havia um patriota que pedia largas 
recompensas por ter sido o primeiro que pôz 
a Fernando Il o alcunho de Bomba! Já se 
vê que a raça dos patríolas eximios tambem 
existe na peninsula italiana. 

A's machinações de Gaeta e á suble- 
vação de algumas povosções acode o goveino 
de Napoles com actos de rigor militar; para 
com o clero facciuso tem-se tomado medidas 
de repressão suave mas energica, e para tem- 
perar o ardor dos exaltados fez Garibaldi 
uma proclamação da ilha de Caprera, recom- 
mendando sos italianos a maior união e a 
mais larga confiança em Victor Manoel. « Que 
importa — diz Garibaldi — que o ministro se 
chame Cavour ou Caltaneo [este é preferivel); 
O que me importa a mim, e o que todos os 
italianos devem exigir inexoravelmente, é que 
no dia 5 de março de 1861 Victor Manoel 
se ache á frente de 500 mil soldados. » Esta 
proclamação é datada de 28 de novembro. 

De Roma diz-se que o sacro collegio não 

está de accordo com o cardeal Antonelli e 
que é possivel vir a um aceordo com O rei 
da Sardenha. N'estes negocios de Roma tra- 
balha com affinco a diplomacia, porém não 
transpira ainda cousa algoma que possa dei- 
xar entrevér o desenlace da questão. Roths- 
child abrin o pagamento dos juros do empres- 
timo romano e diz-se que o gabinete de Tu- 
rin apromptára vs fundos que faltavam. 
Os jornaes allemães occupam-se com in- 
sistencia da venda de Veneza, que hoje se 
sabe fôra proposta directamente pelo gover- 
no inglez. Os jornses semi-officiaes de Ve- 
neza declaram o contracto impossivel, decla- 
ração que me não convence, apesar de mui 
to importante. Tenho aprendido cá por fóra 
o que valem essas declarações e mesmo as 
officiaes. A Austria em Veneza é a guerra eu- 
ropêa, e isso ninguem quer. 

A situação do governo austrisco é cada 
vez mais precaria. A Hungria não está sa- 
lisfeita com as concessões, e todo o imperio 
se agita de um modo que promelle tem- 
pestade proxima. As opiniões mais sensatas. 
indicam ha muito.a necessidade de mudar o 
ministerio, e agora ainda mais com o exem- 
plo de França. Se em uma nação rica e po- 
derosa fôr necessario mudar os homens para 
fazer execular as novas conces des por gen- 
to que tivesse a confiança publica, como se- 
tá possivel que no imperio austrinco osho- 
mens da repressão e do governo da unidade 


trelicação ?, 
confiança póde haver nesses homens, dE E 
tado que não teem ideias fixas, que eram 
bontem unitarios e hoje são descentralisado- 
res, sem uma razão que determine a mu- 
dança? 
Diz-se que o antigo ministro liberal 
Schmerling será convidado a entrar no ga- 
binete. Os antecedentes d'este cavalheiro são 
liberaes e grangearam-lhe popularidade no 
imperio, mas dovida-se que elle queira ser 
membro do ministerio actual. Em uma nova 
organisação liberal é incontestavel que um 
logar deve pertencer 80 barão Hubner, de 
quem já indiquei o merecimento. a 
Na posição actual da Austria não creio 
que o imperador pense em defender na pri- 
mavera Veneza com as armas. D'aqui até essa 
epocha não faltarão acontecimentos sérios 
que lhe preoccupem a atlenção, e que o re- 
tirem das ideias belieosas, como já lhe acon- 
teceu ácerca dos outros pontos da lalia em 
que a Austria preponderavs vigorosamente 
E a diplomacia ha- de aproveitar o ensejo para 
libertar Veneza e para ajudar o imperador da 
Austria no difficil empenho de organisar o 
resto da monarchia, sem opprimir os povos. 
A politica de compressão goza de lão 
geral descredito, que até a Austria, ultimo 
baluarte de feudalismo, se julga obrigada a 
mudar de systema, mas não sabe como o 
ha-de fazer, e n'essa hesitação póde ser ven- 
cida pela revolução e depois Deus sabe onde 
irá parar tudo aquillo. Neste momento o 
imperador Francisco José vê-se forçado a 
olhar pela segurança de Veneza, pela tran- 
«quillidade da Hungria, o das outtas partes 
do imperio, pelo futuro da questão do Orien- 
te e por mil oultas complicações para as 
quaes lhe faltam alliados. Alem d'isto o es- 
tado da fazenda publica é cada vez peior. O 
imperador precisa de ter muita prudencia e 
grande coragem para se salvar. 
O gran-vizir turco fez um relatorio do 
estado do imperio a seu amo o sultão. Esse 
relatorio é escripto como todos os relatorios. 
Quem acreditar o que n'elle diz o gran-vizir, 
vai logo viver para a Turquia! Entretanto 
as tropas francezas continuam a permanecer 
na Syria de accordo com as outras potencias, 
e o emprestimo Mirés vai andando soffrivel- 
mente. Veremos em quanto tempo o gabi- 
nete tureo, e 6 sultão, e o serralho e toda 
aquella caterva comem esses milhões. 

Na Grecia o rei dissolveu a camara dos 
deputados por causa de um voto contra O 
ministério. E" raro da parte do rei Othon esté 
acto de deferencia para com a opinião, por- 
que não é muito seu costume importar-se 
com o voto das camaras, mas d'esta vez o 
ecco da questão italiana inspirou ao princi- 
pe bavaro ideias mais constiucionses. 

Na Hesse Eleitoral a camara eleita segun- 
do a constituição actual declarou-se incom- 
petente para funceionar por ser illegal a cons- 
tituição do estado, « pediu o restabelecimen- 
to da constituição de 1831. O governo dis- 
solveu a camara. Este pequeno incidente póde 
tergraves consequencias em Allemanha, po: 
que delle póde nascer a guerra entre os li 
beraes e os reaccionarios de toda a confe- 
deração. 

A princeza Alice de Inglaterra está ajus- 


tada a casar com o principe Luiz de Hesse, 
nascido a 12 de setembro de 1837, filho do 
principe Carlos de Hesse e de uma princeza 
prussisna. O gram-duque Luiz IH é tio do 
noivo e não tem filhos, de modo que o prin- 
cipe é o herdeiro presumplivo. A princeza 
Alice nasceu a 25 de abril de 1843. 

A"ultima bora sabe-se que as tropas in- 
glezas 6 francezas atacaram Pekin, apossa- 
ram-se de duas portas da cidade e tomaram 
o palacio de verão que o imperador possue 
fóra da cidade. O soberano do celeste impe- 
rio fugiu para a Tortaria. A descripção de 
Pekin escripta pelos francezes e as photo- 
graphias que vão espalhar na Europa com os 
monumentos e curiosidades d'aquella cidade 
serão muito curiosas. Ainda se não sabem as 
cireumstancias do ataque. 

Diz-se que a Austria quer annullar a 
concordata com Roma, porque a experiencia 
mostra que ella é um grande impedimento 
para todas as reformas, 

Acabarei esta longa correspondencia com 
a nolícia em que mais se tem fallado ba 
dias em Pariz, isto é, o assassinato do pre- 
sidente Poinsot em um wagon de caminho de 
ferro, como verão nos jornaes francezes. O 
que eu lhes quero dizer é que se lrala de 
adoptar um meio de evitar esles desastres. 
E" possivel que adoptem o systemg de abrir 
communicações entre todas as carruagens ou 
de substituir os wagons actuaes com carrua- 
gens-salões, como no Wurtemberg. 

Este assassinato assustou toda a gente. 

Até segunda feira que vem. 

NABUCHODONOSOR. 
Supplemento politico. 
Pariz 11 de dezembro de 1860. 


Não me enganei. Mr. Schmerling foi 
chamado para substituir o conde Goluchowski 
no ministerio austriaco. Tendo sido muito 
iustado pelo imperador e pelos seus amigos 
liberaes, resolveu-se a acgeitar por não po- 
der recusar absolutamente, estando o im- 
perio nas difliceis circumstancias em que se 
acha ; porém exigiu certas condições a que 
Mr. de Rechberg e os outros colegas tive- 
ram de sugeitar-se. 5 

As condições são: Igualdade de todas 
as religiões perante a lei; revisão da con- 
cordata com Roma; suppressão dos estatutos 
politicos actuaes; e uma constituição uni- 
forme para, todo o imperio, excepto a Hun- 
gria e Veneza. 

Esta é a noticia telegraphica e por ella 


se vê a 
tro, e o seu intento de que os subditos aus- 
triacos tenham uma constituição d'este se- 
culo, e não um codigo politico archeologico, 
conservando-se os privilegios da Hungria-e 
respeitando-se a siluação de Veneza, a cujo 
resgate o partido liberal é favoravel. 

Não me parece que o resto do minis- 
terio possa contribuir para a execução d'esle 
programma , anles me parece natural que 
venham a sabir alguns dos acluses secretarios 
de estado. Será então a occasião de chamar 
o barão de Hubner, cuja entrada no minis- 
terio me parece indispensavel. 

Esta mudança austriaca é uma imitação 
da que teve logar em Pariz com a demissão 
dada a Fould e com os decretos de 24 de 
novembro. Esta mania imitativa do que se 
fez em França é velha em Vienna. 

O imperador Napcleão TII foi fazer uma 
visita a Fould para que todos vissem que a 
demissão d'este ministro não era um des- 
favor do soberano para com elle, mas uma 
necessidade politica. O imperador deve gran- 
des serviços a Fould, feitos em outros tém- 
pos, que Napoleão tem a béa qualidade de 
não esquecer. 

Torna-se a fallar em congresso deerca 
dos negocios da Italia, O rei de Napoles na 
célebre nota do ministro Cazella propunha 
esse meio contra Victor Manoel. Duvido que 
a Europa esteja disposta a fazer-lhe a von- 
tade. E' cedo para congresso. 

Nada mais. 

NABUCHODONOSOR. 


—— mm 


BRAZIL. 


RIO DE JANEIRO 24 DE NOVEMBRO DE 1860. 
(Gorresp. part. do «Commercio do Portos.) 


Os novelleiros politicos fartaram-se hon- 
tem á larga. Asseguravsm que o ministerio 
Ferraz déra a alma... á opposição e que o 
imperador chamára so paço de S. Christovão 
o velho liberal marquez de Olinda para a 
organisação do novo gabinete. 

Isto espalhou-se immediatamente, e na 
praça do commercio, nos escriptorios e nos 
cafés cada um a seu bel-prazer organisava 
um ministerio | 

Mais tarde, recolheu-se metade da no- 
tícia e dizia-se apenas que 9 ministerio es- 
tava por horas. Os ministros, porém, ainda 
vivem e o Ferraz vai continuando a ser não 
só o presidente do conselho, mas o tolum 
continens do poder. Ê 

Veremos até quando se estende o po- 
der do ministro que tem sabido indispôr-se 
com todos, exceptuando apenas aquelles que 
teem obrigação de quererem bem a quem 
lhes dá pão. 

No vapor passado sahiu com licença de 
quatro mezes d'esta capital o ministro por- 
tuguez, conde de Thomar. Teve em despe- 
dida um baile esplendido dado pelo rico ne- 
gociante de café, visconde da Estrella, ulti- 
mamente agraciado por S. M. F. coma com- 
menda da Torre Espada. O illustre estadista 
foi acompanhado a bordo por alguns dos 
principaes portuguezes aqui residentes e pelo 
ministro dos estrangeiros, Cansanção de Si- 
ninbú. 


Logo depois da sahida do conde, alguns 
dos primeiros portuguezes d'squi lembraram- 
se de fazer um abaixo assignado (que deve 
seguir por esfe: paquete) agradecendo ao Se- 
nhor D. Pedre V ler mandado para esta 
côrte um diplomata de tanta nomeada, e pe- 
dindo mais (ponto principal da mensageis) 
toda a altenção do governo de S. M. F, 
para o novo decreto sobre nacionalidades de 
estrangeiros no Brazil. 

A lei de 10 de setembro do corrente 
anno veio incommensuravelmente 'augmentar 
as altribuições e deveres dos consulados por- 
luguezes no Brazil. o 

O decreto é o seguinte, publicado no 
«Jornal do Commercio», folha official, de 11 
de outubro proximo passado : 

« Hei por bem sanccionar e mandar que se 


execute a resolução seguinte da assemblea geral 
legislativa : 

« Artigo 1.º O direito que regula no Brazil o 
estado civil dos estrangeiros ahi residentes, sem 
ser por serviço de sua nação. poderá ser tam- 
bem applicado ao estado civil dos filhos d'esses 
mesmos estrangeiros nascidos no imperio, duran- 
a menoridade sómente e sem prejuizo da nacie- 
nalidade reconhecida pelo art. 6.º da conslitui- 
cão. Logo que estes filhos chegarem á maieriade 
entrarão no exercicio dos direitos de cidadãos 
brazileiros, sujeitos ás respectivas obrigações, na 
fórma da constituição e das leis. 

o M Art. 2º A estrangeira, que casar com Bra- 
zileiro, seguirá a condição do marido; e semelhan- 
temente a brazileira que casar com estrangeiro se- 


recobrará sua condição brazileira, uma vez que 
declare que quer fixar domicilio no impori 

« Art. 3º Ficam revogadas as disposi 
contrario. 

« Joãs de Almeida Pereira Filho, do meu conse- 
lho, ministro e secretario de estado dos negocios do 

o tenha entendido e faça executar Pa- 

de Janeiro, em 10 de setembro de 1 
39.º da independencia e do imperio. —Com a rubrica 
de Sua Magestade o imperador. — João de Almeida Pe- 
reira Filho. —J6ão Lustosa da Cunha Paranaguá. — 
Transitou nã chancellaria do império, em 14 de se- 
tembro de 1860. —Josino do Nascimento Silva. — Publi- 
cada na secretaria de estado dos negocios do imperio, 
em 18 de setembro de 1860. José Bonifacio Nas- 
centes de Azambuja. » 
A vista, pois, d'este decreto, que vem 
ampliar as attribuições dos consules e au- 
thoridades portuguezas no Brazil, são dignos 
de todos os elogios os passos que se dão 
tendentes a bem regularisar os nossos dicei- 
tose a garantirem solidamente o deposito dos 
espolios. 
Abaixo transcrevemos naintegra a men- 
sagem que deverá ser apresentada a S. M. 
o Senhor D. Pedro V. 
Os signatarios d'ella, que não pesam 
pela quantidade, mas sim pela qualidade , 
restaram com a maior espontaneidade a sua 


Diz a mensagem : 

SENHOR. 
« Arte o throno augusto de V. M. veem res- 
peitosamente os abaixo assignados exprimir seu 
profundo reconhecimento pelo Lestemunho de con- 
sideração que receberam na escolha do conde de 
Thomar “para, cómo representante de Pertugal 
junto do governo do Brazil, velar sobre as di- 
Feitos e interesses dos porluguezes residentes n'este 
paiz. 
« Senhor, é assoz grato aos abaixo assigna- 
dos manifestar a V. M a intima convicção em que 
se acham de que o conde de Thomar correspon- 
deu á confiança com que V.M. o diguou honrar, 
e que no curto intervallo de sua residencia n'esta 
paiz empregou toda a sua dedicação e assidui- 
dade em prol de seus compatriotas, dando no de- 
sempenho das funcções do alto cargo que exercia 
provas de seu zêlo e patriotismo, 

«O conde de Thomar, senhor, regressando & 
patria, foi, sem duvida, convencido da grande im- 
portancia da missão que se lhe confára e dos 
immensos serviços que póde prestar a Portugal 
um representante digno de tão elevada calhegoria. 
« Senhor, o ministro de Portugal no Brazil 
tem de proteger e guardar interesses de lal monta; 
capilaes e relações de commercio lão consideraveis, 
e tão legilimomente adquiridos á Custa de largas 
fadigas de milhares de subditos de Y. M., que no 
animo dos abaixos assignados e no de lodos os 
portuguezes residentes neste paiz se estabeleceu 
de longa data a opinião de que jámeis legação 
alguma porlugueza esteve no caso de merecer mais 
particular sollicilude do gorverno de V. M. que 
a legação no Brazil. Assim, senhor, expoem os abaixo 
assignados que, se os serviços do conde de Tho- 
mar tiverem de ser aproveitados em outra parte 
que nãe na legação do Brazil, nem por isso per- 
dem os abaixo assignados a confiança que adqui- 
riram de que sempre merecerá a especial alten- 
ção de V. M. a escolha de individuos qualificados 
por seu elevado caracter, ilustração e patriotismo, 
aos quaés lenha de ser incumbida a melindrosa 
tarefa de defender as pessoas, direiles e pro- 
priedades dos portuguezes que se acham disse- 
minados por este vasto imperio. 

« D'esl'arte, Senhor, adquirirá V. M. novos 
titulos á gratidão de um avultado numero de portu- 
guezes, que, longe da patria, nunca deixarão 
de volar-lhe grande sympalhia e verdadeira de- 
dicação, de que todos os dias apparecem provas 
incontestaveis e ulilissimas ao progresso civilisador 
de Portugal. 

« Ultimamente, Senher, factos de ordem mui 
grave vieram collocar os subditos portuguezes na 
necessidade indeclinavel de sollicitar ainda com 
maior empenho a benerola attenção de V.M. O 
decreto imperial n.º 109 de 10 de setembro do cor- 
rente anno, regulando os direitos politicos e civis 
dos filhos de estrangeiros residentes no Brazil, é 
que não estiverem em serrico do seu paiz, bem 
como das brazileiras casadas com estrangeiros, e 
vice-versa, augmenta consideravelmente a impor- 
tancia da nossa legação e dos consulados, lante 
pelo que respeita ao numero das pesseas, como dos 
espilaes que ficam seb a gerencia e protecção das 
nossas aulhoridades. E", pois, Senhor, de primeira 
intuição, em face d'aquelia lei, que a legislação 
portugueza e respectivos regulamentos carecem ser 
modificados de maneira a assegurarem a necessaria 
prolecção e garantia aos interesses e direitos dos 
subditos de V. M. Esperam, portanto, os abaixo 
assignados que um objecto de lanta magnitude attra- 
hirá toda a attenção do governo de V.M., e que 
se lomarão as providencias que se seu prudente 
conselho parecerem adequadas. 

« Senhor, os abaixo assignados prevalecem-se 
desta octasião para manifeslarem sua veneração 
e respeito á pessoa de V. M., e fazem piada vetos 
para que, sob a egide da lei e da liberdade, seja 
o reinado de V. M. tão dilatado é glorioso como é 
de mister pora a prosperidade e grandeza de Por- 
lugal. 

Rio 

A grande obra do arrasamento da mon- 
tanha do Castello parece ficará eternamente 


de Janeiro, 17 de novembro de 1860. » 


em projecto, A deliberação e os mil contos 
da camara temporaria, os artigos editorizes 


guirá a condição deste. Se a brazileira envinvar, 


O COMMERCIO DO PORTO 


boa, trouxe a sen bordo 90 passageiros, an- nicipalidade co; 
somma import; 
Cherubini 
em França, O) 
No conser 
Pariz abriu-se ta 
o mesmo fim. 
Carnificina. — Escrevem de S. Fran- 
cisco da Catifornis, que o -«Ehronieler, -da- 
ha Vanconver, refere, em data de'3 de ou 
tubro, que se recebeu em Dalles a nolicis de 
uma carnificina de amigrantes pelos indius 
da tribu das Serpentes. 
Segundo o que conta o dito jornal, foi 


mbem com um 


jo. 
inpôz as suas obras primas 
fundou uma eschola. 
jorio imperisl de musica de 
a subscripção para 
| house e sua espoza, D. Francisco Viante Do- 
imingues e sua espoza, Rugenie André, An- 
Tonto Manoel Martins da Rocha, Jasé Maria 
Augusto: Ferreira. 

Nova alfandega. — Durante 0 mez 
de novembro ultimo, o numero medio de 
nperarios diariamente empregadas nas obras 
da nova alfandega foi de 1132 proximamen- 


seia das proprie: O mercado do vinho tem hoj: grandes 
nacibnaes. depositos em ser, subindo o total de pi- 
“05 jornães feom continusdo a fallar|pas a 9:135. Existem apenas do do Porto 
muito, porém como-os brazileiros herdaram [190 pipas, do de Lisboa 285,e de eu 
de seus passados as mesmas tendencias, éja bagaleHa de 1:760 pipas do tinto e 
caso de se applicar com propriedade o verso|do branco. 


verno não quizesse arroslar com as cons 
quencias de ums resolução digna e energi-| 
ca, e ao mesmo tempo se visse O chefs do) 
poder executivo individualmente ensinanda, 
sos ministros o seu dever. Seria uma situa- 
ção unica nos fastos dos governos conslitu-, 


de Phedro : DCaRopa ado tuna adora las Eis l d. administração 720,22Jassassirtado um comboio inteiro de emigran- 
À Ecs 80 5 mil réis de pre-|cionaes. ' e, sendo por adj ção. cnc: 120, a y Jotbir, n 

E inaris it ihi ip E de y pata eai a « Mas se o muncio foi convidado parajpor empreitada,.,,..aesesacases 412,57 | tes, composto de 46 pessoas. Entre as vi- 

« Cum minaris magna, extricas mihil, » |mio; as do banco iguaibano 19 bot o FED seia = 


1132,79 
A despeza feita durante o referido mez 
com as mencionadas obras-foi de 6:9138850 
réis. 
Delegação da inspecção dos thea- 
tros. — Por motivo da ausencia temporaria 
do snr. conselheiro Seabra, fica exercendo 
interinamente o cargo de. delegado da ins- 
peeção geral dos lheatros,.o snr. Frederico 
Soares Ancede, administrador do 1.º bairro, 
EBegedoria da Sé. —Por impedimen- 
to do regedor ellectvo: da freguezia da Sé, 
desta cidade, tomou conta da regedoria, o 
sur. Aniceto Pinto Monteiro, regedor sub- 
stituto. 
Fallecimento. — Na quarta feira pela 
manhã faleceu a ex.Mº snr.& D. Maria An- 
gelica Vieira Ferreira, esposa do snr. Se-lnal 
raphim José Ferreira, pbarmaceutico na rua 


o jantar, por outro lado, suscila-se aquella 
fatal interrogação — E se o nuncio disse a 
verdade ? L 
« De sorte que não sabemos, no meio 
de tanta confusio, como o governo púde res- 
ponder decorosamente ao paiz, quando lhe 
perguntar, comoqjá pergunta, — «o que lizes- 
tes, para manter a magestade da corda ? 

« A imprensa das províncias , com ex- 
cepção de um ou dous jornaes, manifes- 
tou já a sua opinião, conforme á da capi- 


E 28500 de desconto iaado banco Raral y Hy- 
remos par; fim, para podermos |pothecario a 33 a a premio; as da es- 
e to en Pe y trada de ferro Je D. Pedro II leem-se ven- 
A subscripção para a remissão do grande dido a 14 e 15 de desconto; as da Compa- 
peccado nacional vai indo mais calma. Hoje/nhia Fidelidade a 38000 de premio, e as 
os que se encarregaram de listas estão pu-|da Praça de Harmonia a 1608000 de | des- 
blicando os nomes e as quantias dos con-|conto! o! 3 
uibuintes. j O ultimo vapor chegado do Rio da Pra- 
| S. M. o imperador mandou entregar ns ta nada noticiou de interesse, quer politico, 
mão do thesoureiro da. comissão, o con-| quer commercialmente. 


sel deiro Joaquim biraira de Faria, E AA eee 
- tia de seiscentos mil réis para a estatua PARTE OFFICIAL. 


Comões. É 
O imperador do Brozil sabe ser, n'eelas Z 
0 À SYNxOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 290 pe 19) DE DEZEMBRO. 


cousas, um verdadeiro monarcha. As lei 
MINISTERIO DO REINO. 


Decreto ordenando qne o processo e 
julgamento das causas de coimas, polícia 
municipal ou lransgressões de posturas, no 
concelho de Alegrete”, reverta para o res- 
pectivo juiz eleito. 

'— Outro acecitando a desistencia que o 
doutor Antonio Joaquim Ribeiro Gomes de 
Abreu fez do magistério da Universidade de 
Coimbra. : . 
0 MINISTERIO DA FAZENDA. 


ts “ Annuncio para arrenatação de fóros in- 


lheres e creanças. Esta carniceria principiou 
a 9 de setembro e continuou todos os dias 
seguintes alé serem todos mortos, salvo um 
só, M. Schreiber, que pôde fugir e contar os 
pormenores. d'este horroroso acontecimento. 
«Um velho soldado. — O general 
Vial, que hoje commanda a praça de Gueta, 
nasceu em Niza em 17TT; e, apesar dos seus 
oitenta e tres annos, diz um jornal francez, 
tem muita aetividade e energia, monta a ca- 
vallo todas às vezes que O serviço 0 exige, 
eo seu posto é sempre onde o perigo é 
maior. 
Com tudo se espeeula. — 4 col 
cla que se faz nos paizes calholicos, com e 
denominação do din eiro de S. Pedro, deu 
azo à um engenhoso mercieiro de Tours para 
especular com, o ultramontanismo. 
O nosso especulador snnunciou no «Jour- 
de Indre-el-Loire» que dá em favor do 
Papa Pio IX 10 por cento dos lucros resul- 
do Almada. O seu cadaver deu-se hontem é liantes da venda do seu chocolate, que se dif- 
sepultura no cemitério de Cedofeita. ferengará pelo letreiro: Chocolate de S. Pe- 
Nãorte repentina. — Anle-hontem, | dro. [0] 
das 4 para as 5 horas da tarde, um homem, 


á 
tal. A opinião poblica está pois formada, 
— o voto da nação é um só, — apenas 
diserepa um grupo, que appoia tudo quan- 
to vem de Roma e dos seus delegados. 

« Se por acaso o nuncio não fai con- 
vidado para o jantar diplomatico, a posição 
do governo é insuslentavel. 

« E vergonhoso dizer-se que não hou- 
ve altivez e dignidade bastantes para cum- 
prir o dever desassombradamento , e que se 
recorreu a meios indirectos para haver a 
satisfação que devéra ser imposta. 

« Que situação esta, e quo ministros! » 
O mesmo «Jornal do Commerciu» oc- 
cupa-se hoje n'um pequeno artigo de um 
objecto que deve merecer a altenção dos po- 
tleres poblicos, São às despezas em que im- 
portam, os negocios da competencia dos, di= 


as 
teem n'elle um protector, às homens que as 
cultivam um amigo dedicado. 


Quando Lamar line pediu esmola á França 
80 mundo, D. Pedro IE subscreveu tam- 
so, gã ránde summa para o author das 

». 

As cas obras de maior mérito que 
aqui se publicam são-lhe quasi todas dedi- 
cadas, porque seus sulhores sabem que en- 
contram no hómem a quem offerecam o li- 
vro, afóraa protecção do rei, a opinião franca 
do critico. ç 

h ous annos, quando a imprensa as- 


[) 
b 
« 


sopro: r-Ossas regiões acima o poema do Annunc 2 s nego 
M N Ph Contodeca bão dos FA corporalos na fszenda nacional no dia 28 versos ministerias. : a , 
disse-se ás claras que a ultima limadella no/de janeiro perante o sur. governador. civil Uma confraria — diz o mesmo artigo — 


livro fôra dada pelo filho de Pedro 1V. 

O «Diario do Rio de Janeiro» publicos 
ha dias a deterisinação do conselho de sou- 
de publica desse reino, ordenando que os va- 

vios brazileiros «Damão», «Pombinha», aFlu- 
- minense», «S. José» e os navios portugue- 
zes «Augusto», «Alfredo», «S. Manoel», «San- 
ta Cruz», «Duarte IV», «Bracarense», aCam- 
poneza», «Tentador» e «Cidade de Belem»,| 
pelas circumstancias em que se acham, não pos 
sam, quando procedentes do Brazil, entrar 
nos portos porluguezes desde o 1.º de julho 
até 31 de outubro de cada anno, sem que 
venham previamente verificar o seu estado 
sanifario. 

« Quando estes navios depois de cum- 
prido o precedente preceito, sahirem do Tejo 
com destino pará o Porto, só lhes será permit- 
tido fundear na margem esquerda do Douro.» 

Este fo vel firman do tal conselho 
de saude publica fez nascer aqui entre o 

“commercio uma justa indignação. Parece, 
realmente, acinte o modo porque, 
saude pub) iderad 


ventura por se terem dado ha annes alguns 
casos de febre amarella a bordo d'elles? Es- 
torá ainda hoje a peste oeculta nas cavernas 
ou entranhada nas madeiras? No esso de du- 
vida, desconhece o conselho de saude publi 
ca do reino os. desinfectantes usados com 
bom exito em laes circumstancias ? 

Já não quero fazer obra pelo dinheiro 
que deixa de licar em Lisboa, em consequen- 
cia dos passogeiros dos rapores preferirem 
ir em direitora a Southampton ot a Bordens 
à ficarem sepaltados oito dias em uma espe- 
Tunca immuada,: E” realmente escandaloso fa- 
- zer d'uma pocilga, mais empestada que to- 

dos os porões de barcos, o Jordão onde vão 
purificar-se os que, entrando sãos e escor- 
reitos, sobem muilas vezes verdadeiramente 
“infectados. 

"Era mais decente, se ba urgente neces- 
sidade desse quantum que cada um misero 
fem de pagar no lazareto, -commutarem-lhe 
a pena no dobro e deixarem franca a pas- 
sagem, muito especialmente quando a peste 
existe apenas na inteligencia dos illustres 
membros do preconisado conselho de saude 
publica. q 

Os passageiros que d'squi sahiram no 
mez de setembro foram obrigados a suppor- 
tarem oito dias inteiros no tal lazareto; e, to- 
davia, fôra justamente' aquelle mez o em que 


houve menor mortalidade | Foi o totul da mor- 
talidade setecentos, sendo porluguezes apo- 
nas oitenta. 

E' por isto que, segundo ss diz, o com- 
mercio d'squi vai representar 80 governo por- 
foguez contra o vexame a que o obrigam as 
exigencios injustilicaveis do conselho de sau- 
de publica. 

Andar assim. 

Publicou hoje pa O «Jorhal do Com- 
mercio» o memorial que o bacharel Braulio 
da Silveira dirigiu no relator e mais deseas- 
bargadores do tribunal da Relação. E' uma 
composição, ou melhor, um arrasoado ener- 
gicoe violento, como devéra ser à petição de 
quem lem por si a consciêncis e a opinião 
poblica. O relator da commissão a que foi 
distribuida a causa é o senador D. Manoel de 
Mascarenhas, filho do portuguez marquez de 
Palma. E' um esracter nobre e um dos pri- 
meiros homens em honta e probidade. Deus 
O inspire. : 

ando o memorial por parecer-me que 
não desagradará aos leitores do «Commercio 
do Porto». [*] 


Coxmencio. — Desde a nossa ultima cor- 
respondencia até hoja houve bastante ani- 
mação mesta praça. No dia 14 abriu-se o 
cambio sobre Londres a 27 d., e, apesar das 
muitos pretenções dos sacadores, conser- 
vou-se lirme até á ultima hora. Os saques 
feitos para este paquete, são os seguin- 
tes: sobre Londres a 27 delib: 334,000; so- 
bre Pariz 2,150:000 francos, quasi todo a 
355 réis o franco ; sobre Hamburgo 10:000 
m. b. a 670 réis; sobre Lisboa e Porto 
= "= 


[7] Para não tornar esta carta demasiado extensa, 
&momhã publicaremos o memorial a que O nesso cor: 
tespondente se refere. f j 


de Braga. a 
MINISTERIO DA MARINHA. 


Ordem da armada n.º 33. 


INTERIOR. 


LISBOA, 19 DE DEZEMBRO, 


[orresp, part. do aCommercio do Portos. 

O «Diario de Lisboa» poblíca hoje o se- 
guinte boletim da nova digressão de prazer, 
feita por Sua Magestade El-Rei é por suas 
altezas. k 

-Diz o boletim : 

«Sus Magestade El-Rei o Senhor D. Pe- 
dro V, acompanhado de Sua Magestade El- 
Rei seu augusto pai, dos serenissimos Se- 
nhores Infantes D. Luiz e D. João, e do prin- 
cipe Leopoldo, seu avgasto cunhado + sabiu 
no dia 17 ás treshoras da tarde desta capi- 
tal com direcção a Villa “Viçosa. 

« Os reaes viajantes pernontaram no pa- 
ço das Vendas Novas, d'onde partiram hon- 
tem és cinco ia da manhã. Passaram em 


da tarde, cbegando és 
a Villa Viçosa, sem novidade na 
tante saudo.» 

O snr. Mendes Leal nºum segundo ar- 
tigo, a que pôz o titulo — A nota libello e 
o governo — refuta no «Jornal do Commer- 
cio» de hoje, as razões de conveniência di- 
plomatica com que o jornal semi-official tem 
pertendido desculpar o governo, por nada 
hover feito de modo que satisfaça a opi 
publica, com relação a monsenhor Ferrieri. 

A quem tem acompanhado este impor- 
tanto assumpto na imprensa, não podem dei- 
xar de fazer alguma impressão alguns dos 
períodos que se lêem n'est último arligo do 
|sar. Mendes Lesl. A nota do snr. arcebispo 
de Sida, — diz aquelle distineto escript r,— 
é conhecida do publico só ha poucos ditis, 
mos não assim do governo, o qual, devendo 
ter d'elta conhecimento ha mezes, não devia 
reservar 0 seu procedimento só para quando 
ella tivesso publicidade entre nós. 

A esta reflexão, que por certo não dei 
xará de ser repetida no parlamento, não sa-, 
bemos como o governo poderá responder, 
pois que ha quem assegure que O sur, mi-| 
nistro dos negócios estrangeiros tivera até em 
tempo competente um exemplar da «Nazione» 
de Florença onde a mesma nota fôra primeira- 
mente publicada. 

Se assim é,— sé todo e qualquer pro- 
cedimento do governo ácerca da remoção de 
monsenhor Ferrieri tiver sido posterior á trans- 
cripção da mesma mota no «Joraal do Com- 
mercio» de Lisboa, o ministerio ficará em 
muito mau terreno perante as camaras. A 
Justificação de nada ter feito ântes prevemol-a 
difhicil. 

O «Jormaldo Commercio» tambem, allu-! 
«indo no'seu numero de hontem ao facto 
do Nuneio não haver sido convidado para o 
Jontar diplomatico que teve logar no paço 
no passado domingo, publicos um artigo que 
por não ser muito extenso passamos a trans- 
crever. Este artigo tem por epigraphe — O 
que é a diplomacia. 

« A altenção publica não se desvia da| 
questão da nuta de monsenhor Ferrieri. A 
paciencia ministerial ainda não eançor a ex- 
citução que provocára. Todos perguntam se 
o negócio já se acha resolvido, e quando 
se retira 0 nuncio. 

« Agora parece que a questão entrou 
em nova face. Affirma-se geralmente que mon- 
senhor Ferrieri não fôra convidado para o 
jantar diplomatico que hontem houve no paço. 

« Será isto verdade? 

« Se é verdade, o nuncio recebeu uma 

qual importa a sua immediata 
sabida d'esta côrte. O governo besita diante 
da cortesia diplomatica, e El-Rei encara-a 
de face. O que os ministros não souberam, 
fazer, desempenha-o El-Rei. 

« Na supposição de que o facto, que 
corre de bocca em bocea, é verdadeiro ; ve- 
mos por uma parte guardarem-se com jhvio-| 
lavel respeito as regras da diplomacia, e por 
outra parte transgredirem-se, sem receio de 
quaesquer consequencias. 

« O" Santo Deus, que confusão! 


s Ico 
sua impor- 


que, precisando de concertor o seu templo, 
teve para isso de vender uma cruz de prata 
que apenas linha o pezo de 708000 réis, 
pagou de direitos, séllo e emolumentos, pela 
necessaria authorisação do ministerio do reino 
a quantia de 408000 réis | 

E' da maior necessidade rever as label- 
las dos emolumentos das secretarias de es- 
tado. Alguns são sobremodo excessivos ou 
pelo menos não estão em proporção com a 
importancia dos objectos do expediente. Na 
secretaria das justiças, por exeniplo, leva-se 
tanto de emolumentos por uma portaria de 
participação de despacho de escrivão de juizo 
de paz como da de escrivão de qualquer tri- 
bunal de segunda instancia. 

Tambem são muitas, e parece que jus- 
tas, as queixas que se fazem contra os no- 
vos emolumentos que se exigem no minis- 
terio da fazenda por oecasião do pagamento: 
dos direitos. Só pelas guias de tal pagamento 
tem de se pagar 39200 réis! 

Reconhecemos, reconhecem t 


odos quan- 
tos sabem o custo da vida em Lisboa, que. 


Os são exiguos de mm 
8 unica excepção do arbitrado 39 snr. car- 
deal patriarcha, que tem annualmente vinte 
e dous mil crusados liquidos, pagos pele 
thesouro, alem do rendimento de algumas 
quintas e de casa para residir. Mas sem pre- 
judicar os empregados das secretarias nos in- 
leresses de que não devem ser privados, 
parece que se poderiam alterar as tabellas 
dos emolumentos, de: modo que, cada reti- 
buição estivesse na proporção do: valor qu 
da importancia do emprego ou do abjeclo 
de que houvesse a expedir documento ou 
diploma. 

Desta fórma cessariam as queixas que 
todos os dias se ouvem, e na maior parte 
mais. pela desproporção do que pelo quan- 
tum das taxas. 

E" de urgente | necessidade que o: go- 
verno atenda à administração de alguns dis- 
trictos. Se são exactas as arguições que rê- 
mos e ouvimos fazer a certos governadores 
civis. principalmente de fóra do continente, 
o governo não póde deixar de substituir (aes 
magistrados. Sobre lhdo a respeito do da Ma- 
deira e do Fayal Lemos lido as cousas mais 
desagradaveis. O d'esta ultima ilha tem le- 
vado a tal ponto a sua necedade ou vingança 
contra um concelho do sen. districto, pelo 
unico facto de haver n'elle um cavalheiro 
que se propoz a deputado na ultima elei- 
ção contra o individuo indicado pelo gover- 
no e por lanto apoiado por s. exc.?, que 
mandou entregar a administração do mesmo 
concelho a um guarda costa da alfandega da 
Horia, que figura no orçamento do estado com 
o vencimento de setenta réis por dia | 


sur. governador civil á cathegoria de magis- 
trado, despacha de dia e ronda certamente 
de noute, para assim aceumular os dous ven- 
cimentos. 

Este escandaloso e irritante facto de de- 
gradação e aviltamento da magistratura admi- 
nistraliva, dá-se no concelho das Lages da 
ilha de Pico, concelho que contem cerca de 
tres mil fogos e que abunda em grandes 
proprietarios e em cavalheiros dos mais res- 
peitaveis da ilha. 

Em um dos ultimos numeros do aJor- 

nal do Commercio» do Rio de Janeiro vem | 
um arligo com relação á emigração pyrtugne-| 
za, no quel se refula a circular do snr. mar- 
quez de Loulé, tendente a impedir à mesma 
emigração. O author do artigo apresenta fa- 
etos eslalisticos, pelos quaes prova que a 
mortalidade do Rio de Janeiro está longe de 
ser a que se diz em Portugal para afugon- 
tar as pessoas que queiram ir para alli. 
O sur. Cezario Augusto Pinto, habil e 
intelligente engenheiro civil, que acaba de 
deixar o serviço da Companhia Viação Por- 
tuense, no qual tantos louvores merecou, foi| 
despachado engenheiro civil para a provincia | 
de Angola. | 
Este nosso excellente amigo já aqui se| 
acha, Deve acompanhar o shr Calheiros. 


NOTICIARIO. 


O malsim elevado por um capricho do 


na, para onda elleelivamente foi amparado 
pelo dôno da easa. Como alli se demorasse, 
a laberneira foi dar parte do que se passava 
à um dos sotas da alfandega, e sor. Freitas, 
que mandou dôus homens para conduzirem 
o doente para o hospital, mandando-lhe tam- 
bem algum dinheiro. 

Quando os dous homens chegaram á la- 
berna já elle tinha sabido para fóra da latri- 
na, mis cada vez se mostrava mais afílicto. 

“Quando os dous hiam a levantal-o para 
o levarem do hospital, cabiu sobre si mesmo, 
e após um curto estretor expirou. O cadaver 
ficou na taberna; depois do competente auto 
foi conduzido para o cemilerio publico. 

Não escapom.— O infeliz que fôra vi- 
ctima casual, do lamentavel acontecimento, 
da, ponte de Rio Tinto e que.se acliava em 
casa do snr. Brito, de Campanhã, pai doau- 
thor involuntário do ferimento, apesar de 
todos os esforços empregados pelo snr, Bri- 
ta o salvar faleceu na 
ntem. À muita idade e uma Los- 
se chronica que padecia, inulilisaram todos 
os mejoscuralivos que humanamente podiam 
empregar-se e que não foram poupados. 

Nomeação. — Foi nomeado professor 
do arabe no lyceu nacional de Lisboa, o 
snr. Augusto Pereira de Castro Seromenho. 

Bespachos. — Por decretos do mi- 
nisterio do reino tiveram ultimamente logar, 
os seguintes despachos : f 

Dr. Francisco de Castro Freire, promo- 
vido de 2.º lente calhedratico a lente de 
prima decanoc'e director ds' faculdade de 
malhematica na Universidade de Coimbra. 

Abel Maria 'Dias Jordão”, nomsado de- 
monstrador da secção medica da eschola me- 
dico-cirurgica de Lisbow. 9 a 

Augusto José da Conhu — promovido 
de lente substitato a Tente” proprietario de 
mathematica da polytechnica' de Lisboa. 

Feliciano Eduardo de Bastos — nomea- 
do para o oficio de perito em paliographia. 

Dr. Subastião de Almeida o Silva e 
de. Manoel Martins Bandeira lentes jubila 
dos aquell da faculdade de medicina 6 este 
da de philosophia na Universidade de Coimbra 
— agraciados com a melhoria do augmento 
da terça parte do ordenádo. 

Dr. Abilio Alonso da Silva Monteiro, 
lente cathedratico “da faculdade de mathema- 
tica, na Universidade de Coimbra — agracia- 
do com o sugmento da terga parte do orde- 
nado. 

Manoel Maria da Costa Leite, lente da 
6.º cadeira, e Antonio Bernardino de Almei- 
da, lente da 9º cadeira da eschola medico- 
cirurgica do Porto — agraciados com o au- 
gmento da terça parte do ordenado. 

Antonio Gaspar Gomes, professor da 1.º 
cadeira da secção oriental do Iyceu nacional 
de Lisboa — jabilado com o augmento da 
terça parte do ordenado. 

José Merques Leita, professor de logica 
no lycen de Castello Branco — jubifado eom 
o ordenado por inteiro. 

Pedro Augusto Adolpho Mauperrin, pro- 
fessor addido, com exercício da cadeira de 
lingua franceza na secção orienta! do Igeeu 
de Lisboa — agraciado com o augmento da 
3.º parte do ordenado. 

Arrematação de fóros. — No dia 
28 de janeiro, perante o snr. governador 
civil de Braga, teem de ser arrematados 
fóros incorporados-na fazenda nacional, per- 
tencentes á Commenda do Banho do conca- 
lho de Barcellos, avaliados em 7858148 rs 
Monumento —A cidade de Florença 
resolveu fuzer a Cherubini, célebre compo- 
sitor de musica, 4 honra que tem feito aos 
mais illustres Norentinós. 

Cherubini nasceu em' Florença a 14 de 
setembro de 1760. k 


char de olhos estava subre o palco, ônde ex- 
eutou geral terror. À actriz Mile Leroux, que, 
estava na scena, abalada pelo susto, come- 
çou a soltar exciamações que não estavam 
no seu papel! À ordem só se restabeleceu 
com 8 morte do rato, que, querendo passar 
novamente da scena para a orchestra, foi agar- 
rad e morio por um musico, y 

Grande desastre. — Segundo conta 
o «Monmoulhsire Merlina, uma lertivel cala- 
midade. teve lugar na mina de carvão, cha- 
mada da Veia Negra, pertencente á compa- 
nhia dos carvões de Risca, é que está em 
exploração, ba muitos annos, solnt 

No 1.º de dezembro, antes dos opera- 
rios entrarei nos pogos, tinha sido feita uma 
inspecção , e não se tinha observado appa- 
rencia alguma de perigo. Pelas cinco horas 
da manha 300. opsrarius descoram para o 
trabalho. A's nove horss ouviu-se umasfor- 
te explosão com um terrivel estrondo, Foram 
logo organisados soccorros a toda a pressa. 

Desceu-se logo que fui possivel fazêl-o 
sem perigo, para se vêr a extensão do sinis- 
tro, e reconheceu-se que houvera uma ex- 
plosão a certa distancia da bôca; ainda: que 
os trabalhos maleriaes não estavam muito 
damnificados, tinha havido, comtudo uma ter- 
tivel becatombe, Os mineiros encontraram a 
cada passo os seus camaradas mortos. 4's 
etimas foram applicados soccorros medicos, 
mas eram inuteis, Alguas ainda foram reti- 
rados vivos, mas éo menor numero. 

Se as indagações não fizerem encontrar 
mais gente, uv as esperanças estão quasi per- 
didas, o catalogo d'ests calastrophe. ragis- 
trará 120 siclimas. 

Quanto á causa do accidente, a não ser 
tima explosão gazose, é impossivel dizer nada 
de preciso; nais se descobriu ainda: ] 

Tanto dinheiro! —O célebre ban- 
queiro M. de Rothschild. comprou por seis 
milhões «de: francos [mil e oitenta contos de 
réis] o magnifico palscio-eni que morreu a 
duqueza d'Alba, situado na avenida dos Cam- 
pos Elysios. 37 

Miacrobios. — Diz o «Jotnol da Ba- 
hia» que no dia 29 de outubro ultimo fôra 
sepultado no campo santo Joaquim José Sou- 
bára, branco, natural d'aquella cidade , sol- 
teiro, e recolhido á casa de asylo, com fil 
annos 'de idade. Falleceu de velhice no hos- 
pital da Santa Casa da Misericordia da Bahia, 
O jornal «Sul de Minas» refere tambam 
um caso de longevidade que é digno de ser 
registrado. Segundo este jornal, existe pro- 
imo de S. Juão d'El-Rei uma mulher com 
13t annos de idade, a qual ainda faz jorna- 
das de ves leguas, goza de todas as suas 
faculdades mentaes, ouve missa todos os d 
de joelhos, cuze sem o auxilio de oculos é 
tê! Esta mulher nunca foi casada, Deve es- 
tar como uma castanha piladal 

A princeza Alice. — O «Morning- 
Post» diz que está definitivamente contra- 
tado o casamento da princeza Alice, filha da 
rainha Vistoria, com o gran-duque principe 
Luiz de Hesse. > 

O faturo marido da princeza Alicê é o 
filho mais velho do principe Carlos; irmão 
e herdeiro presumplivo do gran-duque de 
Jesse, que não tem filhos. ; 

A môi do príncipe Luiz é uma princeza 
da Prussia, filha do falecido principe Gui- 
lherme , cujo nome foi célebre nas grandes 
guerras, e irmã da rainha de Baviera é do 
principe Alberto de Waldemar, que tomoa 
com lord Hardinge parte na campanha do 
Pemjaul (India). 

O gran-dncado de Hesse tem uma po- 
putação de 760:694 habitantes. 

As “suas principaes cidades são: Darms- 
tadt [capital], Gressen e Mayence [patria de 
Gutteinberg]. 


No anniversario secular do seu nasci- 
mento, fui posta, na igreja de Santa Cruz, 
* primeira pedra de um monumento, que| 
lhe será erigido ao lado dos de Miguel An 
gelo e de Galiléo. 

Formou-se em Florença uma commissão| 
de homens eminentes, que promore uma 
subscripção para este fim. 


« Se pois monsenhor Perrieri não re- 
eebeu convite para o jantar diplomalico, 


qelé qntrado hoje, pelas 9 horas, vindo de Lis- 


Passageiros, — O vapor «Lusitánia», 


Victor Manoel 60 principe de Carignan! 
abriram a subscripção, para a qual 4 mu-! 


O gran-duque tem tres votos na assem- 
blea garal da Dista Germanica, é o seu con= 
tingente federal é de 6195 homens. 

CA capital tem 3:000 habitantes e divi- 
de-so“em cidade velha e cidade nova Tem 
alguns edificios, entre elles o palacio ducsl, 
museu, eschola militar, ete, etc. 

As principses produeções do gran-duca- 
do de Hesse, são: trigo, batates, linho, fra 
clas e vinho [nos margens do Rbeno). Tem 


muitas florestas e gr 
Nas montanhas le ferro, cobre, grés eogua: 


AOS. ag rigido, : 
A sua Poda, é fabril e de cortumes 
O seu commeércio 


maior parte da população é protestante. 
« O — sam 


- Revista Contemporanea. — Pu- 

icou-se q, n.º 6 do 2.º anno da «Revista 
Conlemporsnéa de Portugal e Brazil», con- 
tendo os seguintes artigos: 

* João de Andrade Corvo, pelo snr. L 
slmeitim — Busquejos da litteratura dra- 
malica em Portugal, pelo snr. J. M. de An- 
drade Ferreira — Aquella mulher da azinha- 
ga, romance, pelo snr. Camillo Costello 
Branco — José Jorge Loureiro, pelo snr. J. 
digagentos Leal Junior — Amostra d'uma 
fra ue pResApr tica, poesia, pelo sur. 

. FP. de Ca — Aliga das alfandeg: 
pelo sn mentel — Chronica, pelo snr. 


Brnesto Biegor. 05 


M a = . 
+ Pedem-nos a publicação do seguinte 


50 sdonitsicaDO. | 
K JiPeite-so 8 quem competir que lance as 
suas vistas sobre uma intitulada adeleira que 
mora na rua Firmeza n.º 96, para que não 
“continue a desencaminhar as criadas de ser- 
VON qa pra uma que es- 
teva em casa do snr. Victorino Pinto da 
Costa, morador na mesma rua n.º 115. Esta 
crinda; por ser ainda novata, dos seus 15 
e pouco mais meuos , levou-se pe- 
à dito: e 


adeleira e sabia; porém não 
se passaram, muitos dias que ella ni 
chorar a sens amos, d'onde havil 4 
para vêrssea recolhiam outra vez. E 


isso, pedimos, providencias sobre 


o Por 


isto, porque não só desencaminha as cria- 
das, como tambem põe má fama nas casas, 
e É alé incapaz de morar perto de familias 
decentes. 


p 


lhe que retire as suas tropas dos Estados ro- 
mande. A mio 1a Ric os Seguintes 


hor, relirai de Roma as vossas tro- 
pas. Fazei que a questão italisnia. saiba d'um 
estado arbitrário é inconstante, para se col- 
locar aa base do direito nacional : fazei que 
a inviolabilidade d'este direito e do territorio 
iisliano saiha do domínio da força para se 


e fine jaste. prine 
hntopa, dandy à 


istóricas. Quanto em outra parte 
ping rivalida a! do municipalismo 
as fará imenudecer dentro dos maros de Roma. 
Um liomem de genio [vosso thio] disse que 
mam fnturo mais ou menos remoto, Roms 
seria o capitol de Italia. » 
* x Senhor, vós mesmo. que baveis dese- 
jado esse futuro, não quereis, nãe podeis man- 
er à negação d'esse dezejo manifestado em 
y e Roma.» 

“Com a publicação d'esta menságem, coin- 
cidiam os boatos que corriam em Roma de que 
VictorManoel tinhadisignado a divisão Cisldini, 
para oceupar Roma, depois da sabida do Papa; 
porem não havia indícios de que Sua Santi- 
dade pensasse em abandonar a capital do Orbe 
catholico. Tr E ] 


Um despacho de Turin, que: hoje po- 
blicami p cgi com as asserções do «Mor- 
ning ly News» de que. a impe- 


rador Ne ão fezia junto de Francisco Il 
novas instanciss para o decidir a abandonar 
os seus Estados. As noticias de Paris não 
conficmam estas asserções, mas tambem as 
não desmentem. . 7 

Um outro incidente que deve notar-se, 
éo ler o governo francez recusado reconhe- 
cer no de Gaeta o direito de capturar os na- 
vios dé comercio surdos, que os temporaes 
obriguem a refugiar-se debaixo da artilheria 
da praça. ; 

- A França declarou que não podia ad- 
mitlir esta pertenção manifestada n'uma cir- 
cular do ministro dos negocios estrangeiros 
de Francisco If, pelo facto mesmo dos obs- 
taculos que a sua esquadra punha á acção 
da marinha de guerra do Piemonte. ; 

Isto confirma d'algum modo a asserção 
dos jornses semi-olficiaes de Londres, que 
dizem. que a França declarara ao governo de 
Gaela, que não permitiria que a protecção 
toda pessoal que concedia ao rei de Napoles 
e sua familia, fosse aproveitada para favo- 
recer a resistencia. 

A opinião geral é que a resistencia de 
Gaeta se não prolongará. Mesmo no cempo 
realista se pensa assity, altribuindo-se a pro- 
xima e inevitavel queda da praca á traição, « 
dizem que os piemontezes linham dentro da 
praça pessoas com as quaes estavam de intel- 
ligencia. 

A desmoralisação dos soldados e as en- 
fermidades , inspiravam receios de subleva- 
ções, que precipitariam a queda daquelle 
ultimo refugio da -monarchia napolitana. 

Em Pesib (capital da Hungria), e em 
Vienna, hia proceder-se à eleição das mu- 
nicipalidades, pelos regulamentos de 1848. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


TURIN f4.— Ho 3 dias que se suspen- 
deram, as hostilidades contra Gaela. Es- 
pera-se o prompto resultado das gestões di- 

- plomaticas para o rendimento da praça. 

PARIZ 15. — Dizem de Vienna que ama- 
nhã apparecerão oficialmente as nomeações 
da Mr. Sebmerling para ministro d'estado 
e de Mr. Plener para oda Fazenda. E' uma 
forte garantia dada á opinião liberal. Con- 


ande quanlidade de caça- 


Je transito e exportação. 
O seu governo monatchico-conslilucional. 4 


fosse), 


O CONMERCIO DO PORTO. . 


atã)-— Morreu lord 
s| Aberdeen. - 7 


“| Principados danubia dra.organisar legiões 
bungaras e Eos SD j 5 
cionalidades DAE aa a Turquia. 

A Rossia-mandou uma nota ameaçadora 


na Bessarabia. 

1. PESTH [sem data] —Varios soldados po- 
[sacos e hungaros que tinham fraternisado com 
os smolinadores nas suas manifestações an- 
ti-austriacas foram presos, é igualmente aquel- 
les que lançaram a terra as aguias impe- 
riaes. 


PARTE COMMERCIAL, 


PORTO, 21 DE DEZEMBRO. 
- METAES, ! 
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Soberanos—a pra 
Ouro cerceado—a o 


Pal h holas— 
é ns brasitéiras: E bi; 8920 8950 
q dá jan PoraS (de A E 
valem 
Patacas EN 8920 8350 
Prata em barra—a out $123%% 8125 
Cinco francos— a ouro. 88so — 8900 
ALEANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 a 19de 
dezembro... - 78:0008751 
Idem em 20. G:874$075 
84:8748826 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
pezeneno 20. 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Caridade, Daniel 
& Irmão 4 caixões com chapeus. ] 
 IDEM.—Na galera Cidade do Porto, J. J. Tei- 
xeira, 1 saeco com linho; M. G. Soares, 2 an- 
coretas com azeitonas: Souza Guimarães, Pilhos 
&c caixão com doce e 1 dito com vinho ; 
D. 4. Lopes da Silra, 9 vol. com litros 964,24 de 
dito. 2900 5 
IDEM. —Na barca Ferreira Borges, M. Pereira, 
9 vol. diversos; F. J. Geines Valente, 1 caixão 
com doce. A 

IDEM.—Na barca Faria 1.º, A. M. dos Santos, 
1 vol. com fazenda: F. alves, 2 vol. com ro- 
has; A. N. Teixei 1. cem vinho. 

PARA'.—Na barca União, J. J. Kebello Lima, 
3 vol. diversos; 4. J. Ferreira Coelho, 1 caixão 
cem uma imagem de madeira; Pinto & Rocha, 
uma porção de batatas a grenel, 3000 resteas de 
cebolas 4 vol. diversos R. Moreira, 2 esi- 
xõescem chapeus delá; F.J, Pereiral vel. com meias 


BAHIA:—No brigue Mello 1.º, Bruno, Silva & 
Filho, 50 vol. com litros 2671,20 de vinho e 204 
caixões com dile engarrafado; M. A. Moreira Voz, 
1 caixão cem fazendas. 
IDEM.—No brigue Pernambucane, M. Iglesias, 
24 eanasiras com. alhos, 40 saccos e 4 enixões com 
rolhas e 2 esixões com palitos. 
=. PERNAMBUCO.—Na barca Corça, M. Iglezias, 
100 ancoretas com azeitonas e 24 cansstras com 
alhos; M. B, Ribeiro, 265 retas 

 JDEM.—No brigue Amalia 1 
des, 50 saccos com feijão, 15 
dinhas e 1 caixão com palites. 


MARANHÃO. —Na galera , Anna R, de 
Magalhães, 3 com. fazendas; d./R. Teixei 
2 ditos com 


com ferragens; 
LONDRES. 
5 vol. diversos. 

IDEM.—No vapor Leda, J. J. Tavares Rainha, 
360 «aceos «com feijão; F. Chamiço, Filiro & Silvs, 
200 ditos com dito; A. J. dos Santos Braga, 140 ditos 
com dito; Clode & Baker, 18 vol. com litros 9082,08 
de vinho; OMey & Cramp, 159 vol. com litros 
29917,44 de dito; Bruno, Silva & Filho, 8 pipas com 
litros 3205,44 de dito. 


1 quarto com vikho; 
litros 801,36 de vin 


150 quintses de cortiça 

BRISTOL.—Na escura Eliso, F.J. Similh, Son 
& Johnston, 10 caixões com tinho esgarrafado. 
HAVRE —No hate Tres Graças, T. P da Costa, 
9 caixas com livros, D. Goncalves, 8 caixas com 
larabjas. E 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
DEZEMBRO 18 
LIVERPOOL.—No vapor Deuro, FP. J. T. de Car- 
valho, 101 saceas com algodão. 
IDEM 49. 
LONDRES.—No vapor Iberia, 
barricas com tapioca 


j IDEM 20. 
PARA!.—Na barca União, Noble e Mural, 88 
barrieas e 2 costaes de bacalhau. 


3, L. Alves, 6 


MANIFESTOS. 


G. M. 997—Lisboa. — Vapor Lusilanis, 350 ton., 
cap. Contente, a a. Miller & C.º, 1229 vol. com 
fazendas, farinha, labaco, papel e outras dirersas 
mercadorias. 

CG. M. 998—Havre:—Patscho A'lerta, 110 ton., 
cap: Graça, a J. B. de Castro & C.º, 407 vol. com 
tecidos de algodão, lã e seda, papel, ferragens é 
oulras diversas mercadorias, é uma porção de gesso. 
E M. 999— Cardifl (por Vigo). — Escuna ing. 
Oporto, 98 ton., esp. Woolougham, a 4. Miller & 
G.º, 5052 barras é feixes de ferro é 44 vol. com 
fazendas diversas. 

Fóra do manifesto 2 vol diversos. 

€. M. 1080—Semel (per Vigo). —Patacho Tho- 
maz, 170 ton., cap. Gunha, a M de Sousa Guedes, 
13200 paus de aduelias de diferentes dimensões 

C. M. 1001 —New-Castle.—Brigantim ing. 85, 
139 ton, esp. Morguam. a H. R. Tesge & C.8, 
3055 quintaes inglezes de bacalhau. 

Tem franquia. 

C. -M. 1002—Londres.—Vapor ing. Leda, 626 
ton., cap. Pinckham, a D. M, Feuerheerd Ju- 
mior & 6.º, 2130 vol. com fazendas e mercado- 
rias diversas. 

Descorrega 40 ton. de carrão para consamo. 

€ M. 1008-Glosgow.—Escuna ing. Estrema- 
dura; 93 ton., cap. Cook, a A. G. Moller, 256 rol. 
com garrafas, louça € Lecidos de linho, 7644 barras 
e feixes de ferro, 

C M. 1004 — New-Caslle. — Brigue ivg,| 
Onion Grore, 140ton., cap. Smilh, a G Corerley. 
445 grozas de garrafas, 6Ó chaldrões de carvão é 
45 vol. com capa-resa. | 

C.M. 1005—Poroa de Varzim —Laneha Senhora 


tinúa todavia adiada a nomeação do minis- 
qro do gommerçio, . 


da Lapa, 9 ton., mestre Goncalves, a Gomes Lima 


«de Sublevor as nô-|, 


ao principe Couza, e concentra 12 mil homens A 


“| Barclay, fazendas, a F. Cha 
H 


& MM, 1006<hiasta Sebastopol, 132 fon 


praça tendo de franquis 10 dias 
C. M. 1007— Freixeneda. 


saccos com trigo. 


om. . Cap. Legró 
ton. de csrrão de pedra, 5619 vol. com drúgas 
eampeche enxofre é outros vol. diversos. 


75 ton. cap. cAdansen, a A. Miller & €,º. 
ton. de lastro de carvão de. pedra. 


COMPLETA DESCARGA. 
vezeneno, 19 

LONDRES. — Vapor ing S. Petersburgo, cap. 

lhomhans. y 

IDEM .— Vapor ing. Leda, cap. Pinkbain. 

HAVRE.—Potacho A'lerta, esp. Graça. 


TERMOS DE CARGA. 
vEZEMBRO, 20 


SOUTHAMPTON. — Vapor ing. S. Plersburgo 
520 metr. cub. cap. lhomhans. 
LONDRES. — Vapor ing. Leda, 652 ton., cap. 
Pinkham. : 


GENEROS BESPACHADOS PARA CONSUMO. 
DEZEMBRO, 20. 


saceos. 

Café, — 19 saceos. 

Arroz. — 50 saccos. 

Farinha de pau. — 3 barricas. 
Couros em cabello. — 893 
Aguardente estrongeira. — 7 pipas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 


DEZEMBRO, 20 
Manifestado para deposite 
No Porto. 
ma Ao: 8 
Aguardente......uouuo Do - 
Despachado pará consumo : 
“Vinho maduro mu 3 8 
Dito verde. 2.8, 40 


PARTE MARITIMA- 
PORTO, 21 DE DEZENDAO, 


ás IL uORAS DA MANHÃ. 


Fica fôrada barra: 

Quatro brigues, entre elles o Alipede. 
Brigne-escuna suec. Mathilde. 

Patacho Edalina. ' 
Escanas: Hedrig, sueca; e Rossine, prussisna 


a 


de linha; A. P. da Silva, 1 caixão com rinho Tres hiates. a 
engarrafado; A. M. dos Santos, 2 caixões com cha- O vento 4 N. O. 
peus de lá. agitado. 


As 9 horas e 5 minutos, entrou o vapor Lu- 
sitonia; e ás 9 horas e 25 minutos sahiu O ra- 
por ing. Cintra. 

——— o 
PORTO, 20 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS, 


tacho Cruz 3.º, cap. San- 
tos, sale figos, & A. ( 
LIVERPUOL, 5 di 


apor 


s 

ÚLL, 6 dias.—Vapor ing. $, Petersburg, 
Horricham, lastro, a Gomes & Ferreira. 

SARIDAS, 
PORTIMÃO. — Cahigue Senhora da Conceição, 
mestre Aguiar, encommendas. 
VILLA BO CONDE.—Chalupa Feliz Lembrança, 
mestre Paris, lastro. 
SETUBAL, Hiate Luz do Dia, mestre Ferreira, 
encommendas. 
LISBUA.— iate Duarte 1.º, mestre Sampaio, 
madeira etc. 
FIGURIRA.—BHiate Dois Amigos, mestre Neres 
encummendas. 
AVEIRO. — Iiate Lealdade, mestre Bernaflo, 
lastro. 
IDEM. —Hiale Tricano. d'Areiro, mestre Serrão, 


stro. 

LONDRES. —Vapar ing. Iberia, cap. Kavanaugh, 
vinho e frucla, 
LIVERPOOL.—VYaper ing.; Donro, tap. London, 
vinho é fructa. 


Telegraphia electrica. 
Ebirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 20 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 


8 NAZAIRE E VIGO, 4 dias=-Vapor pag. fr. 
Ville de Lisbonne. 
S. THIAGO DE CUBA, 47 di: 


Patacho hesp. 
Begona. 

LONDRES, 25 dias —Brigue ing. Christina, 
SAHIDAS. 
DUNKERQUE.—Escuna fr. Leonié. - 
MADEIRA. —Brigue Galgo, 
PORTO. Vapor Lusitania. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Livraria 
s DE ; 
JACINTHO A. PINTO DA SILVA 
Rua do Almada n.º 134 


Vendem-se os seguintes romances : 
Nossa Senhora de Pariz, por mr. V. Hu- 
go, 1 vol. ornado de 35 gravuras em bom pa- 
pel 640 réis. 

A Guerra das Mulheres, por mr. A. Du- 
mas, 1 vol. 400 réis. 

Han de Islandis, por mr. Victor Hugo, 
1 vol. ernado de 32 gravuras 500 réis. 

O Filho do Diabo, lindo romance por 
mr. Paulo Féval, 1 grosso vol. de 600 pagi- 
nãs ornado de 21 gravuras 700 réis. 

A Vigia de Kot-ven, per mr. E Sue, 1 
vol. G00 réis. 

Sylvandira, o Covheiro de Gabriolet, dous 
romances por mr. Alexanúre Dumas, e reu- 
nidos n'um só vol. 300 réis. 

Paula Monti ou o Palacio de Lambert. 
historia contemporanea, por mr. Eugenio Sue, 
1 rol. — 300 réis 

Carlos Broschi, por mr. Eugenio Seribe ; 
Joanna a Louca, por mr. Clemence Robert 


[1 vol. 300 réis. 
NWaverley ou hasessenta annnos,um' dos| 


melhores romances de mr. Walter Scott, 1 
vol, 400 réis, 


& Cº, 58 barricas com sardinha; Descarrega em 
malhozinhos. 


Saldo de Contas á Meia Noute, por mr. 
P. Fóval, 1 vol. 240 réis, 


cap 
ruz, a R. P'da Cruz, arribada com cargã da 


Barco n.º 85, 300 
quintaes, arrães Soares. a Cazaes &, Filhos, 217| 


C. M. 1008—Londres — Brigue ing. Pride, 176 
da Cunha Silva, 89 


C. M- 1009-—Gibraltar. —Barca ing. E pia 


“nio do Mal, Arnaldo Gama, 2 vol. preço 18000 


Assucar. “3 caixas, 11 feixes, 1 barrica o 5 


. ços rasoaveis. 


or mr. Paulo Féval, 1 vol. 240 réis. 


mas, 2 vol. 600 réis. 

Historia de D. Quixote de LaMancha, 
por Migael Cervantes, 1 grosso vol de 600 
paginas.ornado de 54 gravuras 900 réis. 
Paulina, por mr; Alexandre Dumas, 1 
100 réis. S 
Memorias d'um Medico, por Alexandre 
Dumas. Esta interessante obra compõe-se de 
quatro partes ; — José Balsamo — O Collar da 
Rainha — Angelo Piton — Condessa de Charny 
— 41 vol. em 4.º 68000 réis. 

Os Mohicanos de Pariz, por mr. A: Du- 
mas 12 vol. 38200 réis. 

Verdades e Ficções — Colleeção de 5 lin- 
dos romances em 2 vol. pelo author do Ge- 


vol. 


réis. 


BO, 


ANNUNCIOS. 


> . - 

A” caridade publica 

p ECOMMENDAM-SE ás pessoas earitativas e phi- 

tantropicas us abaixo mencionados, que se 
acham em grande penuria e abandono. 

Antonio Manvel da Silva, morador na rua Fir 
meza em uma casa em cima do paredão aa lado 
da rua de Santa Calharina. 

D. Carlota de Sá Campos, ritiva, na tua de 
Santa Calharina n.º 533. 

D. Helena, na travessa de Carregal n.º 9. 

Jgnacia Caetana, na travessa das Almas de 
Santa Catharina n.º 54. 
gasta Constancia, viuva, na rua Firmeza 


n.º 96. 
Theresa Pacheco, na rua do Monte Bello n,º 206 
D. Maria Ferreira de Lima, viuva. na rua Ar- 
menia n.º 38. 

J bay viuva, na travessa de Santa Ca- 


” Roza do Espirito Santo, viuva, na viella 
das trazeiras da capella de Santa Catharina n.º 86. 
Joanna Maria Nunes, na travessa das Almas 
de Santa Calharina n.º 88. 

D. Rita Candida da Cosla, viuva e sua com- 
panheira Jscintha Roza, na rua da Palma n.º 77, 
por baixo do Reimão. 


Festa religiosa 

OMINGO, 16 do corrente, principiou 

a noveúa do Menino Deus, na igreja de 

S. Bento da Victoria e continúa todos os dias 
pela manhã até ao do seu Natal em que ha- 
de haver Missa cantada e sermão pela ma- 
nhã, sendo orador o rvd.º snr. abbade de 
S. Cypriano de Taboadello e musica do ;snr. 


Silvestre. 
«7 cAERENÇÃO 
GUA-ARDESTE 'de Canna legitima por gar- 
rafa, em Cima do Muro da Alfandega 
n.º 85. (2887) 


LEILÃO 


Nº dia 26 do corrente mez e seguintes, pe- 
las 10-horas da manhã, na calçada de Mon- 
chique n.º6, tem de haver grande leilão de 
objectos pertencentes a alquilaria e correa- 
ria, que vem a ser: sellas, sellins, cabeça- 
das, tirantes e outros objectos que estarão 
patentes no mesmo acto, avaliados por pre- 
(2862 


Aviso ao publico 
BAIXA DE PREÇOS 
M Villa Nova de Gaya no talho de car- 
nes verdes sito na rua dos Marinheiros, 
antiga rua de Baixo n.º 38 e 40, desde áma- 
nhã sobbado 22 em'diante se acha á vendas 
carne da perna a 701téis e barata 50 réis, 
bem gado. (2888) 


que quizer comprar ou lomar de arren- 
damento a boliça sila em Valpassos, que 
fot de Sebastião José Teixeira Pinto, a qual 
se acha, bem sortida e muito acreditada, di- 
Fija-se á Fiuva do mesmo para tractar do 
seu ajuste. (2890) 


. = x 5 
Iluminação a Gaz 
- RUA DOS INGLEZES N.º 82 
RECEBEU ultimamente de Londres um sor- 
timento de lustres de crystal, é lustrinas 
de parede de uma e duas luzes. 
Tambem recebeu candieiros de latão dou- 
rado e bronzeado, globos de todas as qualida- 
des, canos de composição para o encanamento 
e tudoomaisque pertence é iluminação a gaz. 
(28501 
M individuo com alguma práclica de nego- 
Ú cio desgja empregar-se como caixeiro 
em casa de commercio n'esta cidade om fóra. 


ao escriptorio do expediente d'este jornal 
em corta fechada com as lettras A. R. 


[2863] 


JULES LEROY WAIGEL 


ORTICULTOR francez, que pela 4.º vez vem 

H a esta cidade, tem athonra de prevenir 
o publico que acaba de receber um grande 
e variado sortimento de todos os artigos per- 
tencentes á horticultura, que se acham pa- 
tentes no seu estabelecimento na rua de D. 
Pedro n.ºº 126 e 128, onde os amadores de 
horticutiura poderão sortir-se de tudo o que 
desejarem e fazer uma variada escolha de 
plantas. 
Alh encontrarão uma grande quantida- 
de de fructeiras, laes como pereiras, msciei- 
ras, cerejeiras, ameixieiras, pecegueirus, da- 
masqueiros, grande variedade de arvores co- 
niferas — uma numerosa e variada collecção 
de camelias novas, de roseiras, de azaleas 
indicas e americanas, de rhodudendros, e de 
outras plantas, arvores e arbustos. 


A Filha dos Reis, romance em conli- 
nusção ao Saldo de Contas á Meia Noule, 


Impressões de Viagem, por mr. A. Du-|| 


Quem precisar dos seus serviços dirija-st| 


Baixa de preço. 
JO antigo estabelecimento do snr. A. T. 
Glama, na rus do Cslvario, por baixo da 
hospedaria Peninsular, n.º 74, ha manteiga 
de 1.º qualidade a 280, 2.º a 240 e 3.º a 
200 .réis. (2839) 


ENDEM-SE 7 escrivaninhas e 11 bancos pro- 
prios para uma aulana rua Chã n.º 79. 

12450) 
q ENDE-SE amigavelmknie uma mo- 
Lê, rada de casas, sita em Cima do 
“ESA Muro n.º 198 e 199, com frente pa- 
ra a rua dos Banhos, n.º 67 e 69: quem 
a pretender e queira vêr seus titulos diri- 
ja-se á praça da Ribeira n.º 9, e falle com 
[Antonio Simões Basto. (2816) 


NGELICA Julia dos Santos, adeleira, na 
rua do Pinheiro, inculea criados, criadas 
e amas de leite. (2797 


MEP 
. ATTENÇÃO 
N/A rua de 16: de Maio, hoje dos Martyres 
!N da Liberdade n.º 217, Antonio Cardoso 
dá-parte que na sua oflicina de casquinha 
de obras de trem doura e prateia pela pi- 
lha electrica e galvano-plastica, assim co- 
mo tambem fabrica objectos de electro-plate, 
concerta e foz soldaduras à fogo em prata, 
seja de que toque fôr, com muita perfei- 
ção, responsabilisando-se pela damnilicação 


| 


que os objectos sofirerem. (2542) 
LUGA-SE um acmazem com bôa lanoaria é 
de lotação de 476 pipas, sito à Bica no 
Caes de Villa Nova de Gaya 'e denominado 
o armazem de Engenho: quem o pretender . 
e o queira alugar do 1.º de janeiro de 1861 
em disnte póde dirigir-se ao largo de S. João 
Novo n.º:12. (2751). 
Papel para forrar salas. 
Nº armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 
[1755] 
qeu tiver para vender uma pe- 
quena quinta ou casa com 
o bom quintal e agua, nas visinhan- 
cas d'esta cidade, preferindo-se 
a estrada da Foz ou Mathosinhos, dirija-se 
por carta a A. K., rua de Santo André n.º 
7. - (2563) 
A travessa dos Clerigos, esquina da rua 
dos Caldeireiros, vende-se aguardente de 
conna da superior qualidade, por garrafa e 
almude. [2836] 
José Antonio da silva 
Braga 
RUA DO ALMADA, ENTRADA PELA TRAVES- - 

SA DA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 3, 

AE RTICICA aos seus amigos e 

freguezes, que o seu estabele- 

cimento se achá abastecido éom um 

grande sortimento do fato feito, com 

muita perfeição na ultima moda e 

de todas as qualidades, proprio para a pre- 

sente estação ; bem como um lindo e es- 

colhido sortimento de fazendas francezas, 
vindas ultimamente de Pariz. 

Tambem recebeu um sortimento de ca- 
pas e casacos de casimira impremiavel, de 
(uma das melhores fabricas de Inglaterra, pro- 
prios para inverno, feitos com perfeição, de 
|lindos gôstos e côres, e bôa qualidade de 
fazenda. 

Preços os mais commodos possivel. 

r (2533) 
NA rua de S. Miguel n.º 25 vendem-se vi- 
** nhos engarrafados de superior qualidade. 
|Tomam-se encommendas tanto para as provin- 
cias como para fóra do reino. 
(2557) 

* Calçada de Monchique, loja de polieiro 

À n.º 228, ha à vender achas de Maça- 


randuba para fuzos, e cavilhas de navios, 
preço muito cúmmodo. [2540] 


PAU CAMPECHE 


Bateria do Terreiro n.º 4. 
F. Chamiço, Filho & Silva 


EM para vender pau campeche de supe- 
T rior qualidade, por preços commodos. 
14828) 


Negocios dependentes de 
Lisboa 


Nº eseriplorio d'este jornal se dão infor- 
+? mações ácerca de pessoa de reconhecida 
aptidão e probidade, para promover e Lractar 
de quaesquer negocios e pretenções na ca- 


pital. [2274] 


SABÃO INGLEZ 


É fa rua-de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidade. (1957) 


ENDE-SE a grande pro- 
SS ; V priedade do finado com- 
mendador Jusé Rodrigues Paços, na rua do 
Bomjardim de n.º 539 a 559; com grande 
quintal, dous poços, ele. 

Quem a pretender falle na mesma pro- 
priedade casa n.º 549, com CG. E. F. Espi- 
nheira. [2312] 


ATTENÇÃO 


Tambem ahi acharão um grande sorli-| 
mento de sementes de borteliças e légumes, | 
uma grande variedade de sementes de flóres, 
raizes de raimunculos de Hollanda e anemo-| 
nas, cebolas de tulipas, jacinthos, cordas im- 
|perises, açafrão e muitas outras cebolas de 10-| 
res, alguns instrumentos horticulas, finslmen-, 
|te tudo o que pertence á horticultura. 

Mr. Leroy espera continuar a merecer do 
publico a mesma confiança que tem mereei-| 
do nos annos passados, [2864] | 


qEiXEIRA & BARBOZA em liquidação con- 

sideram pagas lodas as suas contas ; mas 
se alguem ainda se julgar credor d'aquella 
firma pede-se-lhe vir receber, à rua de S. 
João Novo n.º 7, até o dia 31 de dezem- 
bro de 1860, pois que depois d'essa data se não 
tomará conhecimento de reclamação alguma a 
tal respeito, ficando definitivamente fechada 
aquella liquidação e solvidas todas as suas 
dividas, 

Porto 80 de novembro de 1860, 
X (2726) 


k 


U-COMMERCIO DO PORTO 


A. DE MORAES 


ALFAIATE DE Mi s.M. BL-REI. 


Rua de Santo Antonio n.º 93 a 95. 


ACABA de receber para o sen armazem um 
grande sortimento de: fato feito de fei- 
tios muito elegantes e diferentes, paletots 
Magenta, Roza, Garibaldi e Rozalia para se- 
nhora, feitos em uma das melhores casas de 
Pariz, diferentes chailes para senhora e ou- 
tras fazendas de novidade. (2878) 


Altenção 

NTONIO José Xavier, morador na rua de 
S. Dionizio n.º 25, acceita todo e qual- 
quor leilão de que o encarreguem, assim 
como não tem-duvida emir a qualquer 
repartição ou estabelecimento exercer as 
funcções de leiloeiro, recebendo para esse 
fim o competente aviso. (2879) 


- CARNE 


wi Praça do Anjo n.ºº 29 e 30, onde 
está a primeira bandeira, entrando pelo 
Tado da cadeia, vende-se carne muito bôa 
a 60, 70 e 80 réis cada arratel. (2880) 


Lima & Soares 
FONTE TAURINA Nº 31 E 33. 
NCARREGAM-SE de cargas e descargas 
de navios e despachos, como faziam os 
fvllecidos Joaquim Soares e Antonio de Oli- 
Ê tendo empregar todos os meios 


veira, promel y 
para rviço regular de que se incumbem. 
Chibho 1 “o O eBBt) 


— Attenção 

AM quizer comprar uma morada 
de casas sita em Cima do Muro 

n.º 196 e 197 e Postigo dos Banhos 

n.º 63 e 65, avaliadas em 1:8 

réis, dirija-se é rua das Taypas n.º 77, 

2.º andar, onde se lhe durão os necessarios 

* esclarecimentos. 882) 


a quizer comprar um casal de porcos 


folle no Paço do Carregal n.º 23. 


Anna Miquelina da Costa, viu- 
SR = va, desta cidade, moradora no 
E largo da Batalha, na hospedaria do 
Sol, declara, no” interesse de quem cenvier, 
que comprou a Antonio José Fernandes Lo- 
pes Junior e sua mulher, da cidade de Braga, 
uma morada de casas de quatro andares, sita 
na rua dos Caldeireiros, d'esta mesma cida - 
de, consos n.ºº 91 e 98, pelo preço e quantia 
certa de 1:3508000 réis, cuja compra é ami- 
gavel e independente de execução judicial. Se 
alguem se julgar com direito a esta casa, 
ou a algum encargo n'ella imposto, o deve 
amnunciar á annanciante dentro do praso de 
90 dias a contar da data d'este, sob pena de 
que no fim d'aquelle tempo se procederá á 
escriptura de venda eos vendedores recebe- 
rão a sua importancia, que entretanto fica 
em deposito em poder da annunciante, 

Porto 20 de dezembro de 1860. 
Anna Miquelina da Costa. 
5 :2884) 


(2883) 


x : ei a 
Companhia Equidade 
5 Nº dia 31 do corrente, . pelas 11 horas da 
manhã, tem de haver'reunião de assem- 
blea geral d'esta companhia para o fim mar- 
cado no artigo 32º. dos estatutos e conforme 
as cartas convocalorias dirigidas aos sars. 
accionistos. 
Porto 21 de dezembro de 1860. 
(2885) 


Banco Commercial do Porto 


Assemblea geral dos snrs. accionistas de- 

ve reunir-se para os fins marcados no ar- 
tigo 18.º e seus $$ 1.º e 2.º do-estatuto no 
dia 5 do proximo mez de janeiro. As listas 
impressas dos mesmos snrs accionistas acham- 
se promplas desde o dia 15 e serão entre- 
gues no cartorio do mesmo banco a todos 
os snis. que as desejarem. 

Porto 20 de dezembro de.'1860. 

Por ordem do exc.”“º sur. presidente 
da assemblea geral. 


Manoel 4. Malheiro, 
1.º secretarho. 
(2886) 
RANCISCO Gonçalves, dono da hospeda- 
ria da Bôs Fé, na rua do Sol n.º 178, 
declara atodas as pessoas que estabelecou 
uma diaria por 500 réis. (2752 


Nº dia 24 de dezembro, em Massarelos 

junto aos armazens da alfandega, na 
- Paixão, ás 11 horas, haverá leilão de 114 cou- 
ros espichados do Rio Grande, por conta de 
quem pertencer. [2876] 


Companhia Segurança 


ABBADO 22 do corrente, pelo meio dia, 
no escriptorio da companhia, na rua dos 
Inglezes, se hão-de arrematar 4 acções da 
Companhia Segurança por fallecimento da 
snr.º D. Maria de Mesquita Costa, 
Porto 19 de dezembro de 1860. 


(2875) 


Quis achasse uma pulseira de cabello com 
guarnições d'ouro, com esmeraldas, que 
se perdeu desde os Clerigos alé ao Iheatro 
Circo e aqueira restituir, o póde fazer na rua 
dos Clerigos n.º 64, que receberá alviçaras. 


(2865) 


Mourão & Irmão 
RUA DAS FLORES N.º 89 A 93. 


ECEBERAM um bonito e variado sortimen- 
to de relogios tanto para homem como 
para senhora, que recommendam pela 'sua 
qualidade e bom gosto. 
Tombem vendem um bom - regulador 
para escriptorio. (2868) 


de'raça ingleza de 9 mezes de idade,|, 


NCIA QU 


A SAUDE PERFEITAMENTE RESTITUIDA SEM MEDICIX h 
AUDE 


DESPEZA PELO DELICIOSO SUSTENTO RESTAURS 


DE SCYER, 


Para invalidos, e meninos ou creanças de peito, o qual poupa cincuenta vezes o sew valor 
em wutros remedios 


A AMBROSIANA SOYER, 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA POR 


perrier d.C, 77, Regent Street, London. 


Ea 
Unicos donos das farinhas que produzem a Ambrosiana Soyey e da machina patente pela 
qual unicamente as propriedades curativas da planta podem ser desenvolvidas. 


ALGUNS DOS 50,000 TESTEMUNHOS DE CURAS EFFECTUADAS VÃO ABAIXO 
MENCIONADOS. 


STA leve e deliciosa farinha (sem medicina alguma, sem inconveniencia e sem des- 
peza, como poupa- cincoenta vezes o seu valor em outros remedios), em quanto que 
contém mais nutrição que qualquer outro alimento, brevemente e perínunentemente faz 
desapparecer dyspepsia (indigestão), constipação, irregularidade funccional, obstrueções, amar- 
gos de bôca, caimbras, espasmos, accidentes, azia do estomago, diarrhea, ataques ner- 
vosos e biliosas, affecções do figado e rins, flatulencia, distenção, palpitação do coração, 
dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôresem quasi todas as par- 
tes do corpo, inflammação e ulceração chrunica-do estomago, mal de pelle, escorbuto, fe- 
bre, scrofulas, sangue impuro e pobre, phtysica, hydropesia, rhcumatismo, gotta, influen- 
za, grippe, nauses e vomitos durante a gravidez, depois de comer ou no mar, trisleza, 
agastamento, debilidade geral, paralysia, tosse, asthma, disinquietação, insomnolencia, 
córar involuntariamente, tremores, aborrecimento de sociedade, inapiidão para o estudo, 
illusões, falta de memoria, vertigem, afluência de sangue é esbeca, forças exhouslas, 
melancolia, médos infundados, indecisão, horrivel estado de tristeza, ideias de suicídio, 
etc., etc. O melhor alimento geralmente para creanças e doentes, como é o unico, ali- 
ménto que nunca azeda no estomago mais fraco, mas faz-nos saborear com vontade O 
lunch e jantar, e restitus a faculdade de digestão e a energia muscular e nervosa aos 
mais debilitados. 


Analyse pelo célebre professor de chimica e chimico  analylico André Ure, M. D., 
F. R.S,, etc., elc., Londres 8 de junho de 1849. Eu certifico que, tendo examinado a 
Ambrosiana Soyer, scho que é uma farinha vegetal pura, perfeitamente saudavel, facil de 
digestão, propria a promover uma acção sadia do estomago e intéstinos, e por conseguinte 
impedir dyspepsia, constipação e suas consequencias nervosas. E 

e André Ure, M. D., FP. R. S.,etc;, ete., chimico analylico. 


O dostor Harvey faz seus cumprimentos sos Snrs. Perrier & €.2, e tem muito gôsto 
em' recommendar o seu sustento Ambrosiana Soyer; tem sido da maior utilidade em mui- 
tos casos obstinados de diarrheia, assim como tambem do estado contrário dos intes- 
tinos e suas consequencias nervosas. SER 

Londres, em 1 de agosto de 1849. 


PREÇO DA AMBROSIANA SOYER ; 

As caixas pesando em bruto uma libra... 
] » » duas libras 

» » einco libras 

»o doze libras... 
» largo de S. Domingos n.ºº 90 a 95. 


$800 
18300 


réis. 
des 


» 
Unico deposito no Porto 


GESSARÃO AS DOENÇAS 


Dos: cavallos e dos gados! 
A FORRAGEM RESTAURANTE BAREY 


EM a particularidade de melhorar o appelite, a digestão, a constituição, a força mus- 
T colar e a energia dos cavalos, hois, vaccas, novilhos, carneiros, porcos e leitões, fa- 
zendo-os valer ea pouco tempo mais 30 por cento. A superioridade dos cavallos e dos 
gados inglezes é devida em grande parte a esta forragem que contém mais e melhores 
principios nutritivos que outro tanto de avein, e é por isso muito vantajoso-0 uso; desta 
forragem para nutrição dos animaes e economia para Os seus proprielarios, porque no 
sustento de cada cavallo se podem economisar 4 francos por semana. 


Rarey p 6, 77, Regent's Quadrant, Londres. 
APPLICA-SE DA MANEIRA SEGUINTE : 


1 
Aos cavallos, bois e vaccas — Tres vezes ao dia misturada ém meio alqueire de pa- 
Ilha cortada bem miuda, ou quando se lhe dér o milho, bastando apenas uma porção quan- 
to se possa tomar em uma mão. 
vitellas — A mesma porção misturada com leite, tambem tres vezes ao dia. 
Aos carneiros e porcos — Igual porção misturada com a sua comida usual, sendo 
tambem 3 vezes ao dia. 


VENDEM-SE — Latas de 45 rações a 9.50 francos ou... «. 18700 
» 9 » 19 » 38200 

Barrisde 450» 85 » 15 HD0O 

Ditos de 1000 - » 170 » 308000 


Honorsble Mention, American Fxhibition,- New-York, 1854. — Dep 


! osito no Porto, 
rua das Congostas n.º 38. — Unico agente em Portugal, George H. Hastings. 


[2867] 


Quer pretender alugar uma sala, mobila- 
da decentemente, na rua do Laranjal n.º 
151, falle na mesma. (2790) 


Subscripção para o fundo da Compa- 

nhia Utilidade Publica deve en- 
cerrar-se no dia 31 do corrente coma clau- 
sula, porém, que a subscripção que exceder 
á somma já determinada pela assemblea ge- 
ral só poderá ser acceile se a mesma os- 
semblea geral assim o resolver ulteriormente: 

Porto 14 de dezembro de 1860. 


M excellente piano de 6 e meia 

oitavas Collard & Collard, 

Vende-se na rua de S. João 
Novo:n:º 7: j [2090] 


VINHOS 
FALLECIDO M. A. MALHEIRO 


(2857) PREMIADOS 
- NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ 
Lousas para tellrados 
Nº rua ae Ss. Brencices n.º 35, continuam A venda 
a vender-se louzas para eobrir casas, no x 
estylo de modêle exposto ma Exposição Na rua do Almada n.º 328. 
Agricola. [2689] (2810) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 4.º 
e 2ºqualidade. [14601 


ATTENÇÃO 

NTONIO Pinto Rocha conti- 
a núa. a alugar coupés por 
preços muito diminutus, e para 


tueatro a 18200 sem gorgeta no 
largo do Moinho da Vento n.º 2. - (2619) 


ga ENDE-SE ou aluga-se uma 


boa casa com commodos 

para grande familia, jardim, 
agua e gaz encanado, e oralorio, n'um dos 
[melhoros bairros d'esta cidade, 

Tambem se vende à mobilia da mes- 
ma a qual é do mais moderno e rico gôs- 
[to Quem a pertender dirija-se por carta fe- 
|chada a A. B. no eseriptorie do expediente 
deste jornal, (2750) 


POTASSA DA RUSSIA 
A 28100 RÉIS A ARROBA. 
N 


O escriptorio do; expediente d'este jor- 
nal diz-se quem a vende, 


Ná rua das Flores, loja de chá, n.º 79 e 

** 81, vende-se assucar crystalisado por, 

arroba e em pacotes de 2 e 4 arrateis. 
(2815) 


AO PUBLICO 


Nº novo estabelecimento de carnes verdes, 
sito na Porta de Carros, acha-se á ven- 
da, desde sabbado (15) em diante, carne da 
erna a 80 réis e da barata a 60 réis, de bôa 
ualidade. (2819) 


Pi 
9 
O Largo dos Loyos n.º 24 a 
26, armazem da Vista Alegre, 
se vendem e alugam piannos. 


“3 (2206) 


“NA rua dos Inglezes n.º 15, ha para 

vender por preços commodos vinhos 

de Champagne, Chateau Laffilte, Saint 

Julien e Saint Emilion, assim cmo Co- 
gnac velho superior. 

No mesmo eseriptorio se vendem garra- 
fas de 1 e meio quarlilho e de 3 quartei- 
rões, de Glasgow e de New-Casile, e carvão 
de pedra graudo e miudo de superior qua- 
idade. (2742) 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


A.8 EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO 


* BRÁS 9.099:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto à igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a ÉSG00, 
meies ditos, a 38400, quartos, a 18700, e 
cautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrae- 
cão terá lugar no dia 22 de dezembro. 

Satisfazemtodas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe, é remettem aos seus fre- 
guezes as listas dos premios. 


E N. B.-Os mesmos venderam 


guintes premios em meios bilhetes, quartos 
e cautellas de 500 e 250 réis : 


, VENDE-SE uma proprieda- 

de de'casas com muitos 
commados e lndissimas vistas para todos 
os-lados. com. um grande quintal, arvores 
de fruto, videiras, excellente agua e mui- 
to abundante, que se tira com um ma- 
gnifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e ulil. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fóro 100 rs. e 
o dominio de AU um. Quem a pertender 
[alle com” Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116, (1564) 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa do- 
mingo 23 do corren- 
te, às 10 horas da 
manhã. 
No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p.c. e dinheiro a 3 oi- 
lavos por cento. 

Para carga e passageiros traela-se com 
A. Miller & (€.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar, (4) 


“Para Liverpool. 


O vapor inglez = MINHO, 
==eapilão Alfred Flinn, sa- 
hirá segunda feira 23 de 
corrente. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, “assim como ao snr. 
Carlos' Corverley, rua dos Inglezesn.º 15. 
(2877) 


Para Cork e Belfast. . 


A escuna ingleza = OPORTO, =— 
gb commandante Laurence Wooloug- 
base. (2258) 
Para Hulland New-Castle 
A escuna ingleza = PRINCESS 
gb ROYAL, = deve “ahir com bre- 
vidade, 
Wilson & Denison, e Ellerb; 
son, Hull. 


Consignatarios A. Miller & €.", 
Praça. 


Para Bristol & Gloucester 


gb A escuna ingleza="ELIZYA= clas- 


sificada no Lloyds Af, capitão 
dade. 


y É Man- 
2260) 


na 


David Jenkins, sale com brevi- 


(2422) 


Para Londres 

O palhabote portuguez = NEREO 

== de 160 teneladas, classificado 

At, capitão José d'Almeida, sa- 
he com brevidade. (2500) 

Para carga Lracta-se com O consignala- 

rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. 


Para o Rio de Janéiro 


jo A galera =NOVA UNIÃO= for- 


rada e cavilhada de cobre, de 
Goncalves da Roza, 


primeira classe, capitão Fermiano 
sahir com brevidade. 
Recebe carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos e promelte bom 
tractamento. Tracta-se com Gomes & Ferreira 
rua de S. João n.º 91, ou com oespitão 
a pordo, 
Precisa-se d'um snr. facultativo. 
(2416) | 


da ultima loteria parte dos se-|= 


Para o Pará 


O patacho portuguez=BOA NOVA, 
=de 1.º classe, sahe com, bre- 
ma vidade por ter parte do seu car- 
regimento prompto. ; 
Para carga e passageiros Iracla-se com 
Sebastião Moreira Sampaie, em S. Nicolau 
n.º 30, e na Ribeira com Vieira É Botelho. 
ú (2656) 


a Amsterdam. . 


Par 
Sahirá com brevidade a galvota 
hoitandeza = GEERTRULDA: JA- 


é COBA, =capilão W, H. Bonte- 


E 


koe. Consignalarios Eduardo Kebo& €.º, 
Para Pernambuco 

O mui veleiro brigue = AMALIA 

PE José de Souza Arnellos, sa- 

“hir com muita brevidade : para 

cellentes commodos, tracta-se com Florindo 

José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedre. 


Taipas n.º 11. «(28481 
1.º, = forrado de cobre, 
carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
(2480) 


Para a Bahia 
O brigue =MELLO 1.º =capitão 
Zacharias Balthazar do Couto, vai 
sahir com brevidade, por ter, 
quasiseu carregamento prompto ; 
para o resto da carga e passageiros, lracla- 
se com o caixa Felix Pereira Barbuza Broga,; 
na rua das Flores n.º 99, ou com Gomes: 
Lima é C.º, em Cima do Muro. (2345). 


Para o Rio Grande do Sul 
A barca== OURENSE,= capilão 
Costa, sabirá com muita brevida- 

; de, tem a maior parte do seu 

carregamento prompto; pata o completo e 

passageiros, para os quaes tem excellentes 


ADE ass 3008000 | 1982 «o AQUBODO, commodos lracta-se com Antonio Luiz Go- 
nie Prere 1008000 ps mes Lims, rua dos Inglezes n.º 30 e32.º 
estm) sas 1 

Gabões. | uia 
VESPaCSE no rua das Flores n.º a sb da Rocha, sahirá com muita bre- 
( + vidade : para carga e passageiros 


tracta-se com Pinto & Rocha, largo de S 


João Novo n.º 2 y (2527), 
Para o Rio de Janeiro. . 
Vai sahir com muita brevidade 
gb a galera == FLOR DO PORTO, = 
capitão Santos ; para carga: e pas- 
segeiros tracta-se com Manoel Pereira Pensa, 
Praça de: Carlos Alberto n.º 132. (2476) 
Para-o Pará. 
Vai sahir com muita brevidade 
a barca portuguéza — PALMEI- 
RA. =Para o resto da carga w 
passageiros, tracta-se com Lou- 
renço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45. - 
à : 5) 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera = CAMPONEZA, = capi- 
éD tão Joaquim Adrião da Rochá 
Sobrinho : para carga e passa- 
geiros, tracla-se com João Adrião da Ro- 
cha, na rua:Nova dos Inglezes n.º 52e 54. 
(1918), 
Para 0 Kio de Janeiro, 
Vai sahir com brevidade a bar- 
Eb ca = FERREIRA BORGES, = ca- 
pitão José da Silva Quaresmãá: 
Para carga e passageiros para os quaes: 
tem excellentes commodos e bom “tracta- 
mento, tracta-se com Manoel Gualberto Som- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. (1917) 


ESPECTACULOS. 
6.º feira 21 de dezembro. 

S: JOÃO. — Empresa Lyrica de Jost 
Domingos Lombardi. — 5.º réeita de assigna- 
tura do 2.º mez. — A lragedia em 3 actos 
— OS 2 FOSCÁRIS; — A's 8 horas. 

A empreza participa aos ill.mS snrs, as- 
signantes e respeitavel publico que já 
recebeu parte lelegraphica do seu corres- 
pondente de estar escriplurada a 1.º damg. 


Briol e que já se acha em caminho para esta 
cidade. 


e 


Theatro Baquet. 


Sabbado 22 de dezembro. 


- ZARZUELLA E CONCERTO 


POR 
D. JUDITH RICHE RIBAS, 
PROFESSORA DE PIANG. 
Grande sympbonia a loda a orchestra,. 
dirigida pelo snr. Jodo Antonio, Ribas, 
O ASSEDIO DE CHORINTO. (Rossini) 
A applaudida zarzuella em 3 actos: 


Brincar com o fogo. 


No fim do 1.º acto D. Jupira, acom-— 
panhada da orchestrs, executará as grandes 
variações de mr. Hertz, da opera : 


A Filha do Regimento, 


ainda ha ponco executadas n'esta cidade pelo 
talentoso portuense ARTHUR NAPOLEÃO. 

No fim do 2.º scto da zarzuella, se- 
guirá a abertura das 

VESPERAS SICILIANAS. (Verdi) 
Segue o 3.º acto. — Terminará este es 
pectaculu concerto executando BD. Jupizi no 
piano sem acompanhamento : 

O CARRILUÃO OU IMITAÇÃO, A CAIXINHA. 
DE MUSICA, 

Polka Mazurka, composição phantaslica ori- 
ginal, por Adolpbo Fumogalli. 

Principiara ás 7 e meia horas, 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


